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Esta memória foi realizada no âmbito do regulamento dos Cursos de Graduação da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. Apresenta um estudo sobre Aplicação das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no sistema de Gestão Escolar, mais 
concretamente análise do Sistema Integrado de gestão Escolar (SIGE) na Escola Secundária 
Abilio Duarte (ESAD). Ciente das actividades do ramo desenvolvidas em muitos países, este 
trabalho traz em questão o caso de Cabo Verde, em relação à utilização das TICs no sector de 
ensino secundário como um dos factores para alcançar um ensino moderno e de qualidade. 
 
Apesar do sistema implementado na escola por si só é motivador e incentivante, a 
apresentação do estudo de caso sobre a ESAD permitiu concluir que, no entanto, existe algo 
mais a fazer para que haja um ambiente mais seguro que proporciona uma real partilha de 
conhecimento, opiniões e ideias. Também, foi possível constatar que o SIGE implementado 
na ESAD, ainda apresenta algumas necessidades de melhorias - por exemplo: existem 
dificuldades e algum desconforto na utilização do sistema por parte de alguns actores do 
sistema (professores, alunos e administrativos); também, no que tange a participação e 
envolvimento dos pais e encarregados de educação para com o sistema; alguma insuficiência 
por parte do sistema, exemplificando o processo de marcação de faltas, além de um número 
considerável de pais/ encarregados de educação que ainda se encontram fora do sistema, 
existindo portanto aí uma necessidade de mobilização, informação e formação aos actores do 
sistema. 
 
Ao longo deste trabalho, teremos então a oportunidade de acompanhar de forma crítica os 
aspectos que o sistema SIGE apresenta. Neste sentido pretende-se apresentar algumas 
soluções em torno dos problemas e dificuldades detectados. 
 








This memory was held under the regulation of undergraduate programs at the University of  
Jean Piaget in Cape Verde”. They are presenting a study on the Application of Information 
and Communication Technologies (TICs) in the School’s management system, specifically the 
analysis of the Integrated Management System (SIGE) in the Secondary School Abílio Duarte 
(ESAD). Being aware of the business activities in many developed countries, this work 
concerned the case of Cape Verde, on the use of TIC’s in secondary education sector as a 
factor to achieve a modern and quality education.  
 
While the system implemented in the school is motivating and encourages the presentation of 
the case study on the ESAD, there is still something else to do to create a more secure 
environment, which can provide a real sharing of knowledge with opinions and ideas. Also, it 
was established that the system implemented in the ESAD, still has some needs for 
improvements - for example: there are difficulties and discomforts in using the system by 
some players in the system (teachers, students and administration). Also in respect to 
participation and involvement of parents and guardians, a failure of the system, is a 
considerable number of parents / guardians are still outside the system, this creates a need 
for mobilization, information and training for the players in the system. 
 
Throughout this paper, we will have the opportunity to scrutinize critically the aspects that 
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Actualmente a maioria dos países desenvolvidos e em vias de desenvolvimento estão 
marcados com um ritmo acelerado das actividades e abordagens relacionadas com a utilização 
das TICs, visando acompanhar a modernidade e se preparar para as transformações positivas 
que lhes estão associadas.  
 
As TICs vêm ultrapassando claramente a área da informática e a sua aplicação é vasta, 
englobando vários sectores (bibliotecas, finanças, transportes, design, imprensa, industrias de 
produção e transformação de produtos ou bens e serviços, etc.); atinge a sociedade actual 
(sociedade da informação e do conhecimento) de uma forma geral, onde o sector da educação 
ganha um certo destaque um pouco por todo o mundo (Cabo Verde não é uma excepção).  
 
O termo TIC introduz-nos a um conjunto de recursos que não incluem somente os 
componentes físicos, isto é, computadores e telefones. Engloba, também, a parte lógica: 
soluções das mais simples, por vezes ad-hoc até as mais sofisticadas, vocacionadas para 
criação de valor; contempla, ainda, nesta perspectiva, os software’s aplicacionais e não só, 
mais cabe um conjunto de técnica e métodos associados à utilização desses recursos para 
potenciar o processo de recolha, armazenamento, processamento e transmissão de 
informação. 
 
O desenvolvimento das TICs é visto como um dos mais importantes processos de 
transformação da sociedade moderna e vem facilitando o esquema da informação, formação e 
comunicação (pessoal e institucional) de uma forma cada vez mais acelere. Incide sobretudo 
no processamento de texto, esquemas de armazenamento de dados (sistemas de base de 
dados), transmissão de recursos digitais em vários formatos (texto, imagens e vídeos), 
processamento em ambiente distribuído – as redes de computadores que, por sua vez, 
garantem a sustentabilidade das redes de informação e comunicação – como exemplo: a 
Internet e/ou a Web. É certo que nem tudo é mar de rosas: o crescimento rápido das TICs trás 
consigo alguns problemas relacionados sobretudo com a segurança da informação. 
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Ao falar de TIC no sector da educação, vem em mente, um conjunto de conceitos associados: 
e-Learning, e-Teaching e e-Education que serão desenvolvidos mais a frente. Somente para 
introduzir que esses conceitos pressupõem a utilização de tecnologias para melhor projectar 
os objectivos associados. Engloba todas as formas de aprendizagem e de ensino apoiados 
pelas TICs, mudando completamente o paradigma educacional, criando experiências 
educativas diversas, sobretudo em ambientes virtuais com a possibilidade de uma interacção 
e/ou interlocução síncrona ou assíncrona. 
 
As TICs propiciaram o ensino a distância. Já não é mais obrigatoriamente necessário que 
professores e alunos estejam na mesma sala. Neste ambiente diversos recursos podem ser 
utilizados para fomentar o processo de ensino/aprendizagem: correio electrónico (e-mail), 
SMS, rádio, televisão, vídeo, CD-ROM, telefone (VoiP ou não), fax, chat, Web-collaboration, 
etc. Essas tecnologias vêm facilitando o processo entre os principais actores do ensino. 
 
O presente trabalho se dedica ao estudo das TICs e sua aplicação no Sistema de Gestão 
Escolar. Foca particularmente no caso de Cabo Verde, ciente de que o sistema educativo 
cabo-verdiano é constituído por muitas escolas, públicas e privadas desde nível pré-escolar ao 
nível superior. O foco vai para o estudo do SIGE a nível secundário, na perspectiva do ensino, 
da aprendizagem, da gestão e da interacção com os seus principais stackholdes1, abrangendo 
a ESAD, sem colocar de parte a possibilidade de analisar outras tecnologias de gestão 
adoptadas. Sabe-se que a ESAD foi escolhida para o lançamento do SIGE como experiencia 
piloto pelo facto de reunir um conjunto de características favoráveis para o desenvolvimento 
desta aplicação no ensino secundário. Pois, a escola possui um conjunto de equipamentos 
modernos a nível das TICs, encontrando-se numa fase bastante avançada em termos 
informáticos.  
Os pontos seguintes ajudarão a compreender melhor o trabalho realizado. 
 
                                                 
1
 Os principais actores/players do sistema: professores, alunos, administrativos e pais/encarregados. 
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Com este trabalho pretende-se analisar como é que a aplicação das TICs poderá ser útil para a 
gestão da escola, no caso concreto, qual é o impacto do SIGE na ESP. 
 
Objectivos específicos    
 Pesquisar e compreender os sistemas de ensino suportado pelas TICs; 
 Recolher dados sobre o SIGE e tentar perceber a sua eficácia, necessidades e 
oportunidades de melhoria; 




A elaboração deste trabalho, na sua perspectiva teórica, foi conduzida pela realização de 
pesquisas bibliográficas (consulta de livros, sites relacionados com o tema/área, dicionário, 
referencias a documentos de domínio publico). 
Na vertente prática, recorreu-se à aplicação de questionários e realização de entrevistas para 
recolher dados relevantes para análise.  
Estrutura do trabalho 
Esta memória está estruturada em quatro capítulos, além da introdução. Em resumo: 
 Capítulo 1: Trata-se de um capítulo que faz uma abordagem geral sobre as TICs, 
incluindo a definição dos principais conceitos básicos associados: Dados, Informação, 
Comunicação, Tecnologia e TIC. 
 Capítulo 2: Realça as TICs na perspectiva da educação, tendo em conta a definição de 
alguns conceitos mais sofisticados como a Internet, portais de tecnologias educativas, 
E-learning, E-teaching e E-education, Análise das competências/ perfil dos 
Aplicação das TICs no Sistema de Gestão Escolar 
Memória de Bacharelato em Informática de Gestão 





professores e alunos da “nova geração”, isto é, as novas formas de interacção no 
ensino. 
 Capítulo 3: Dedicado principalmente à Governação electrónica. Debruça-se sobre as 
políticas tecnológicas para o sector da educação, TICs e a integração do Sistema de 
Ensino e Plano Tecnológico da Educação em Cabo Verde – Foco no Programa 
«Mundo Novo». 
 Capítulo 4: Consiste no desenvolvimento do caso prático, isto é, estudo do SIGE na 
ESAD, seguindo a metodologia apresentada anteriormente.  
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Capítulo 1: Tecnologias de Informação e 
Comunicação 
 
1.1 Conceitos introdutórios 
A percepção de um trabalho científico-academico (monografias, dissertações, teses, etc) 
requer um bom entendimento dos conceitos que lhe estão associados. Assim, se reparar no 
tema desta presente memória monográfica, salta à vista conceitos como a Informação, 
Comunicação, Tecnologia, de entre outros conceitos relevantes, cujas definições seguem para 
uma melhor compreensão, começando pela Informação. 
1.1.1 Dados 
O conceito de dados e infomação, muita vezes é intimamente utilizado de uma forma 
relacionada, mas que são factos distintos. 
 
Dados são conjunto de elementos separados, que talvez possam ser relacionados entre si, mas 
que separados não apresentam significado nenhum.  
 
De acordo com Sousa ( 2005), dados são conjunto de informações  ainda no seu estado 
“bruto”, em que através de determinados processos, se transformam em informações.  
 
Na mesma linha, Luz (2005), define dados como qualquer elemento identificado na sua forma 
bruta, que por si só não conduz à uma compreensão de um determinado facto. Ao passo que 
informação são dados trabalhados que permitem a tomada de uma decisão ou ainda conjunto 
de dados articulados entre si, que depois de trabalhados ou processados, produzem um 
determinado sentido ou significado.  
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Hoje em dia o conceito da informação está a ser muito utilizado e apresenta diferentes noções 
dependendo do contexto onde está a ser empregado.  
Temos um exemplo básico e simples da  informação,  quando fazemos uma pergunta, estamos 
pedindo informação, quando assistimos televisão ou um filme, estamos absorvendo 
informação. Também ao ler um jornal, uma revista, ou ao ouvir uma música, estamos a lidar 
com algum tipo de informação. Até quando contamos uma piada estamos transmitindo 
informação.  
 
Nesta linha pode-se afirmar que usamos, absorvemos, assimilamos, manipulamos, 
transformamos, produzimos e transmitimos informação durante o tempo todo. (Técnicas de 
Estudio, 2011). 
 
É evidente que, nos últimos 50 anos, a revolução da informação centrou-se nos dados -  
recolha, armazenamento, transmissão, análise e apresentação. Essa revolução é constactada 
tanto no mundo empresarial como nas nossas actividades pessoais, alastrando para a educação 
e a saúde, segundo Drucker  (1998). 
 
Entretanto, de uma forma precisa fica complicado definir a informação, ao passo que  
intuitivamente conseguimos perceber, descrever ou definir a informaçao. “A informação 
sobre alguma coisa é o produto de um processamento dos dados disponíveis sobre essa coisa. 
Dizem, também, que no mundo sobram dados, mas faltam informações.” (DreanLand, 2006) 
Temos também, outra noção da informação “conjunto organizado de dados, que constitui uma 
mensagem sobre um determinado fenómeno ou evento. A informação permite resolver 
problemas e tomar decisões, tendo em conta que o seu uso racional é a base do 
conhecimento”. (Conceito.de, 2011) 
 
Na mesma linha, Luz (2005) define informação como dados trabalhados que permitem a 
tomada de decisão. Seguindo a lógica dessas definições, chegamos à conclusão de que a 
informação só será gerada mediante demanda/procura, ou seja, alguém tem que precisar da 
informação para que esta seja gerada. 
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1.1.3 Sistemas  
No contexto organizacional, o sistema é definido como um complexo de elementos em 
interacção, que podem ser expressos através de diversos recursos materiais, humanos ou 
financeiros. Já nos sistemas informáticos os elementos em interacção, de um sistema, são as 
pessoas, sem as quais não seriam possível a sobrevivência de nenhuma organização, os 
componentes que incluem hardware (toda a parte física do computador) e software 
(componentes lógicos).  
 
A maioria das definições de sistema, independentemente do contexto, baseia-se no facto de os 
elementos que o constituem trabalham paralelamente a fim de alcançar um objectivo 
inicialmente traçado. É neste sentido que Gouveia (1993), define sistema como um conjunto 
de componentes que interagem entre si, para alcançar um objectivo em comum. 
 
Não obstante, a compilação de todas as definições aceitáveis para um sistema, seja ela 
informático ou não, resulta num conjunto de elementos interconectados e processos que 
formam um todo organizado com um determinado objectivo.  
 
1.1.4 Sistemas de Informação  
Percebendo os conceitos anteriores e tentando uma junção das definições dos mesmos 
(sistemas e informação), obtem-se claramente uma pista para o entendimento do conceito 
maior e mais abrangente, “Sistemas de Informação”. Várias definições possíveis podem ser 
encontradas para definir tal termo, utilizando semânticas ou sintaxes diferentes, mas, no 
entanto, não distorcem a essência desse conceito que para já, segundo Nunes (2009), é a 
combinação de um conjunto de sub-sistemas, procedimentos, informação, pessoas e SI/TI, 
organizadas para o alcançar objectivos de uma organização. Estes subsistemas encontram-se 
relacionados entre si, de forma a possibilitar o acesso e gestão da informação, suportados 
pelos SI/TI. 
 
Fica claro que os SI, são um tipo específico de sistema que pode ser definido como um 
conjunto de componentes inter-relacionados que trabalham para a recolha, recuperação,   
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armazenamento e processamento de dados, posteriormente, distribuição de informações que 
segundo Carneiro  (2002), servem para suportar a tomada de decisões. 
 
No que diz respeito à tomada de decisões, esta se dá em três níveis: operacional, táctico e 
estratégico.  A presença dos seus componentes (dados, sistemas de processamento de dados 
(SPD) e canais de comunicação) são fundamentais. Segundo (Garcia, 2002) os SI não só 
obejctivam a resolução de problemas organizacionais internos, mas também preparam a 
organização para enfrentar a competetividade. 
 
Na perspectiva de (Varajão, 2005) um SI, é um conjunto de meios e procedimentos que tem 
como objectivo assegurar toda a informação útil e necessária a diversos níveis e funções da 
organização, bem como o seu envolvente externo, sendo que esta envolvência é assegurada 
pelo próprio projecto do SI. Projecto esse que por si só, deve se conter o controlo da 
interacção com o exterior garantida através de um bom conhecimento de canais de 
comunicação, os procedimentos utilizados e da especificação dos dados em troca. 
 
É de estar ciente de que os SI podem ser manuais ou computadorizados, normalmente podem 
haver casos em que no inicio é manual e depois se transformam em computarizado. 
Os sistemas de informação são alimentados por inputs (entradas de dados) que serão 
processados (manual ou automaticamente) e transformados em outputs (saídas de 
informações). 
 
Os SI abrangem vários subsistemas, sendo esses responsáveis por subgrupos que operam os 
fluxos de dados e informação necessária para o funcionamento de uma empresa.  
Segundo Gouveia (1993), é possível desenvolver dois tipos de SI dentro de uma empresa: 
1. Sistemas de Processamento de Transacções (SPT) – responsável pelo melhoramento 
de actividades e negócios essenciais, pela eficiência, precisão e maior rapidez no 
processamento de grandes volumes de dados; 
2. Sistemas de Decisão para a Gestão (SDG) – suportam a tomada de decisão para 
gestores responsáveis. 
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1.1.5 Comunicação  
Comunicação é uma palavra de sentido amplo e como tal abre um leque de possibilidades em 
vários contextos. Com o surgimento das novas tecnologias, além da sofisticação e 
aprimoramento de métodos de comunicação já existentes, surgem a cada dia novas 
possibilidades de tornar a comunicação mais dinâmica. Constacta-se que essa evolução na 
área de comunicação faz parte da evolução do homem e da sociedade, mesmo porque de uma 
forma generalizada, sabemos que a comunicação está directamente ligada aos sentidos 
humanos. 
 
Ao longo da história, a forma de armazenamento e o acesso à informação, o conceito de 
comunicação foi-se modificando. Consta que na Idade Média, o principal património 
encontrava-se nas bibliotecas dos mosteiros. A partir da Idade Moderna, graças ao nascimento 
da imprensa, os livros começaram a ser fabricados em série e surgiram os jornais. Já no século 
XX, apareceram os meios de comunicação de massa (televisão, rádio) bem como as 
ferramentas digitais resultantes do desenvolvimento da Internet. 
 
Basicamente o conceito da comunicação é entendida como forma de interagir entre as partes 
interessadas. Deste modo para haver uma comunicação é fundamental a presença dos 
componentes como, o emissor, o receptor, a mensagem, o canal de propagação, o meio de 
comunicação, o feedback e o ambiente onde o processo comunicativo se realiza. 
 
Conceitualizando, a comunicação deve ter em conta alguns contextos, por exemplo: a 
comunicação corporal, comunicação oral, comunicação escrita, comunicação digital. Falar da 
comunicação digital, referimo-nos às tecnologias de informação e comunicação que, graças à 
informática, permite-nos a recolha, armazenamento, processamento e transmissão de dados 
automaticamente por intermédio de conexões baseadas em redes de computadores até de 
escala mundial como a Internet. 
 
 É evidente que a comunicação é responsável por grandes avanços. Devido à troca de 
mensagens e consequente troca de experiência, grandes descobertas foram feitas. A história 
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humana, sem os desenhos das cavernas, os hieróglifos
2
 egípcios e uma acumulação enorme da 
informação que nos foi deixado através da escrita, não se teria a emoção sentida hoje ao ver 
os avanços desses meios. Todos os exemplos citados acima são formas de deixar mensagens, 
ou seja, passar adiante uma informação, uma experiência, um facto ou uma descoberta. 
 
1.1.6 Tecnologia 
Segundo Castells (1999), a primeira revolução no processamento da informação foi chinesa, 
portanto a história da Tecnologia nasceu na China; o papel e a imprensa também foram 
criados na China e foram introduzidos mil anos antes que no Ocidente.  
 
Os chineses foram os primeiros a fazerem a impressão do livro, sendo os Japoneses a 
dominarem uma técnica de impressão com blocos de madeira. Mas foi Johann Gutenberg, em 
1450, que com a invenção da imprensa impulsionou processos de mudanças culturais, 
alterando o relacionamento entre os sentidos humanos, modificando os modos de pensar, de 
agir e de perceber o mundo, dando asas à comunicação escrita. (Castells, 1999) 
 
Devido a sua ênfase em todas as esferas da actividade humana, a transformação Tecnológica 
depende de muitos factores, inclusive, da criatividade, iniciativa, espírito empreendedor, etc. 
Esses factores para além da transformação tecnológica, intervêm no processo económico, na 
descoberta científica, nas aplicações sociais, na educação e saúde, enfim, em todos os 
domínios; deste modo a necessidade de um complexo padrão interactivo é essencial para o 
mesmo. 
 
A facilidade de criação de bases de dados tirou dos órgãos de TI a guarda do património da 
informação e desestruturando ainda mais estes órgãos de Tecnologia e Informação. As 
mudanças tecnológicas estão ainda nas suas fases iniciais e necessitam de uma adaptação 
                                                 
2
 São sinais da escrita de antigas civilizações, o mais antigo do mundo, tais como os egípcios, os hititas, e os 
maias, em que apenas os sacerdotes, membros da realeza, altos cargos, e escribas conheciam a arte de ler e 
escrever esses sinais "sagrados". E era vocacionada principalmente para inscrições formais nas paredes de 
templos e túmulos. 
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ainda maior nos próximos anos, exigindo uma total incorporação de novas mídias na 
alimentação de informações nas bases de dados. 
 
Sousa (1999) define Tecnologia como toda forma de gerar, armazenar, processar e reproduzir 
a informação. Pode-se ter como exemplos de suportes de armazenamento de informações: o 
papel, os arquivos, as fitas magnéticas, os discos ópticos. Os dispositivos que permitem o seu 
processamento são os computadores e exemplos de aparelhos que possibilitam a sua 
reprodução são a máquina de fotocopiar, o retroprojector. Luz, (2005) 
 
Assim sendo, pode-se perceber que “tecnologia é uma aplicação de um conhecimento 
científico ou técnico, de um “saber como fazer”, de métodos e materiais para a solução de um 
determinado problema. Cortelazzo, (2001)  
 
1.1.7 Tecnologias de Informação (TI) 
De conceito em conceito, consegue-se compreender o tema desta presente memória 
monográfica. Sabendo o que é a Informação, o que é a Tecnologia, fica fácil compreender o 
que é a Tecnologia de Informação. 
 
Antes, é de notar que a informação está ligada ao processamento e para tal há que considerar 
as ferramentas ou máquinas destinadas ao efeito, daí que surge o conceito de TI.  
 
Podemos definir TI de uma forma genérica, baseando-se numa perspectiva estritamente 
tecnológica. Segundo Da Luz (2004:22), as TI são um conjunto de equipamentos e suporte 
lógico (hardware e software) que permitem executar tarefas como aquisição, transmissão, 
armazenamento, recuperação e exposição de dados.” Ou ainda processos de tratamento e 
controle de informação baseada em meios electrónicos. 
 
Na mesma linha que Isaías, (2001), considera TI como sendo “hardware e software utilizado 
para capturar, transmitir, armazenar, permitir o acesso, manipular e apresentar dados.”  
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Parece-nos evidente que a junção das definições dos conceitos de tecnologia, Informação e 
Comunicação dá-nos a definição clara das TICs que pode ser resumida através de uma 
equação sem prejuízo semântico no seu entendimento: 
TIC = Tecnologia + Informação + Comunicação. 
 
Decerto, desde os tempos mais remotos que a necessidade de comunicação sempre motivou o 
homem a procurar formas e meios de sair do isolamento, inventando e reinventando a 
tecnologia cada vez mais adequada ao processo de comunicação, daí o conceito de TIC. 
Trocar informações, registar factos, expressar ideias e emoções são exemplos de factores que 
contribuíram para a evolução das formas de se comunicar. Desta forma o homem aperfeiçoa a 
sua capacidade de se relacionar.  
 
Entende-se por tecnologia, como tudo aquilo que leva alguém a evoluir, a melhorar ou a 
simplificar. Em suma, todo processo de aperfeiçoamento.  
 
De uma forma genérica, as TICs são todas as formas de tecnologias utilizadas para criar, 
armazenar, trocar/transmitir e utilizar a informação nas suas diversas formas, estruturas ou 
formatos (dados, voz, imagem, filmes, multimédia, etc.). É um conceito que se caracteriza por 
uma rápida expansão dos equipamentos, serviços e tecnologias que processam a informação.  
 
No mesmo sentido que Neto, (2001) afirma que TICs não são nada mais, nada menos do que 
um conjunto de meios tecnológicos e computacionais para permitir a produção e a utilização 
da informação, abrangendo desde as redes de computadores às centrais telefónicas 
inteligentes, o emprego de fibras ópticas e a comunicação via satélites.  
As TICs incluem duas componentes fundamentais: hardware que são suportes físicos, isto é, 
todo o conjunto de equipamentos de manipulação de dados – exemplos: computadores, 
periféricos de entrada (teclado, rato), periféricos de saída (monitor, impressora, projectores), 
periféricos de entrada/saída (Drive de Disquete, DVD, Pen Disk, Modem/Fax)), Redes de 
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; os softwares que são 
componentes lógicas – por exemplos: os softwares de sistemas (sistemas operativos, 
linguagens de programação, sistemas de gestão de base de dados), softwares aplicacionais 
(aplicativos de automatização de escritórios) e softwares de gestão. 
 
Segundo Cortelazzo, (2001) os meios mais usados incluem as midias tradicionais, como os 
livros, fax, telefone, jornal, correio, telex, revistas, rádio, TV, vídeo, redes de computadores, 
até a Internet.  
 
De um modo geral, as novas tecnologias estão associadas à interactividade e a quebra com o 
modelo comunicacional “um -todos”, em que a informação é transmitida numa única direcção 
passando para o modelo “todos - todos”, em que aqueles que integram redes de conexão 
operacionalizadas por meio das NTICs fazem parte do enviar e receber as informações. As 
NTCs levam educação a uma nova dimensão. Esta nova dimensão é a capacidade de 
encontrar uma lógica dentro de um caos de informações que muitas vezes possuímos e 
organizamos uma síntese coerente das informações dentro de uma área de conhecimento.  
 
No âmbito das TICs é comum ouvir-se falar em Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação (NTICs), referindo-se às tecnologias e métodos de comunicação. Segundo 
Esteves (1997), são consideradas NTICs, entre outras:  
 Os computadores pessoais (PCs, personal computers); 
 As câmaras de vídeo e foto para computador ou webcams; 
 A gravação doméstica de CDs e DVDs; 
 Os suportes para guardar e transportar dados como os disquetes, cartões de memória, 
pen drives;  
 Os telemóveis, a TV por assinatura (TV a cabo, TV por antena parabólica); 
 O correio electrónico (e-mail); a internet, a World Wide Web (principal interface 
gráfica da internet), os websites, a enciclopédia colaborativa – a Wikipédia; 
                                                 
3
 Rede empresarial privada utilizada para partilhar informações restritas, para determinado público. 
4
 Extensão da intranet (tem a possibilidade de acesso via internet). 
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 As tecnologias digitais de captação e tratamento de imagens e sons (digitalização de 
imagens ou scanners, a fotografia digital, o vídeo digital, o cinema digital, desde a 
captação à exibição;  
 As tecnologias de acesso remoto (sem fio ou wireless) como o Bluetooth, o RFID 
(Radio-Frequency IDentification), etc. 
 
1.2 Perspectiva evolutiva das TICs – uma abordagem histórica 
O aparecimento das TICs deu-se no início à medida que o homem veio se confrontando com 
algumas dificuldades e problemas por resolver. Consta-se que o tratamento de dados e 
cálculos aritméticos foram uma das primeiras necessidades do homem, dando origem ao mais 
antigo instrumento para cálculos aritméticos, o Ábaco no Médio Oriente. 
 
Segundo Sousa (2005), nos meados de 1617, o matemático John Napier inventou a máquina 
denominada “Ossos de Napier” que permitia a realização de multiplicações, divisões e raízes 
simples. 
 
Nota-se que séculos depois, em 1833, o surgimento dos primeiros computadores, a máquina 
analítica inventada por Charles Babbage, que de acordo com (Sousa, 2005) foi a primeira 
máquina automática com memória e capacidade de programação.  
 
Segundo Moderler (2011), em 1890, nos EUA, surgiu a máquina de Hollerith, invenção que 
fez muito sucesso na altura ao permitir registar dados elaborados manualmente no processo de 
recenseamento da população. A partir daí, em parceria com outras empresas, surgiu a 
Internacional Business Machines Corporation (IBM) coincidindo com o surgimento dos 
primeiros computadores nos anos 1939 a 1951. 
De acordo com Silva (2009) a partir da década de 50 notou-se um nível mais evoluído dos 
computadores, Wilkes5 projectou computador a três níveis, que inicialmente era somente a 
dois níveis, primeiro nível conhecido como Nível da Lógica Digital, o segundo é o chamado 
                                                 
5
 Cientista Britânico de computação, creditado em desenvolvimentos importantes e marcos históricos na 
computação 
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Nível de Micro Programa e o terceiro nível Tradução e Interpretação projectado por Wilkes), 
a fim de se simplificar hardware com grande capacidade de armazenamento de informação. 
 
A segunda geração de computadores surgiu nos anos 1954-1962. Também, apareceram 
impressoras, as fitas magnéticas, os discos para armazenamento, etc. Assim, os computadores 
passaram a ter um desenvolvimento mais rápido e impulsionados. Http://www.infopedia.pt 
Em 1963 surgiu o rato, e no final da década a IBM (International Business Machines) 
desenvolveu o Ramac 305, utilizando discos de memória de 5 megabits. Nos anos 70 
surgiram os super-computadores, máquinas que inovaram na arquitectura. (Jorge, 2011) 
 
Os avanços verificados na área de computação até então potenciaram o surgimento de 
linguagens de programação. No ano 1975 segundo Jorge (2011), foi desenvolvida a 
linguagem Basic, a primeira linguagem para microcomputadores. Nesse percurso histórico, 
Bill Gates e Paul Allen fundaram a Microsoft e a fundação deu-se nos Estados Unidos, 
segundo Mardonio (2004). No ano seguinte, Steve Wozniak e Steve Jobs criaram a Apple 
Computer Company. 
 
De acordo com Nangolo (2011) no início da década de 80 apareceram os primeiros PC's 
(Computadores Pessoais) e no mesmo ano apareceram as chamadas arquitecturas RISC 
(Reduced Instruction Set Code
6
), com a promessa de ganho de desempenho pela eliminação 
do conceito de micro – programa. 
 
Até então estavam as condições para o surgimento de grandes desafios e disputas na área da 
informática e da computação que elevaram a ciência da informação para níveis onde nos 
encontramos. Assim, segundo Mardonio (2004) em 1981 a IBM lançou o PC 5150 que 
provocou a “guerra” entre as empresas e tornou-se uma disputa para ver quem fazia melhores 
descobertas a nível de informática. Quatro anos mais tarde, em 1985 a Microsoft lançou o 
Windows e o Word 1.0. (Nangolo, 2011) 
                                                 
6
 RISC (reduced instruction set de computador) é um microprocessador que é projectado para executar um 
número menor de tipos de instruções de computador para que ele pode operar a uma velocidade mais elevada 
(realizar mais alguns milhões de instruções por segundo, ou MIPS. www.wikipedia.com 
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Em 1989 Tim Berners-Lee criou a World Wide Web dando originem à internet. Mais tarde 
(dois anos), em 1991, é lançado o sistema operacional Linux desenvolvido por Linus Benedict 
Torvalds. 
 
Nos anos 1990 foi lançado Windows 3.0 a primeira versão com sucesso da interface gráfica, 
surgindo o padrão IDE (Integrated Drive Electronics) coincidindo com o surgimento da 
telefonia celular. (Mardonio, 2004) 
 
Em 1995 Microsoft lança o Windows 95 com suporte Plug and Play, sendo o primeiro sistema 
operacional Windows. Outros acontecimentos importantes marcaram a história das TICs, em 
1996 Macromédia introduziu o Flash e surge a USB (Universal Serial Bus), foi lançado o 
Windows NT 4.0 e nasce o DVD (Digital Vídeo Disk). (Zita, 2010) 
 
 Em 98 nascem os CDs graváveis e regraváveis (CD-RW) e a Microsoft lança o Windows 98. 
O primeiro CD foi inventado no final dos anos 60 por James T. Russell. 
 
No ano 2001 foi lançado o Linux 2.4 e no mesmo ano foi lançado USB2. Em 2003 surge 
Microsoft Office 2003, em 2005 Microsoft apresenta Windows Vista 1 e um ano mais tarde 
foi lançado o Windows Vista corporativo. No ano 2007 surge o uso doméstico e em 2009 a 
Microsoft lança Office 2010. 
 
A partir daí, o mundo se tornou mais aberto aos meios de comunicação não só sofisticados, 
mas também diversificados em que alguns oferecem custos mais baixos e uma funcionalidade 
mais simplificada que outros. Já as tecnologias mais recentes começaram a surgir, menos de 
uma década depois, como o IPhone lançado em 2007 nos EUA, tablet PC, IPod, Iphone e 
telefonia celular. Segundo Luis (2010) a evolução histórica das TICs se encontra divida em 
quatro períodos diferentes: 
 A Era do Processamento de dados (década 60); 
 A Era dos Sistemas de informações (década 70); 
 A Era da Inovação e vantagem competitiva (década 1980); 
 A Era de Integração e reestruturação do negócio (década 90); 
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1.2.1 A Era do Processamento de Dados 
A era de processamento de dados marca as décadas de 60 e 70, em que os computadores 
começaram a se tornar importantes para as grandes e médias empresas embora com muitas 
limitações. De acordo com Luís (2010), em 1970 as linhas telefónicas de voz passaram a 
permitir o acesso a terminais remotos de computadores e as telecomunicações tornaram-se 
uma base tecnológica, levando as empresas à automatização das actividades burocráticas.  
 
1.2.2 A Era dos Sistemas de Informações 
Devidas às transformações tecnológicas, surgiram novas opções para transformações de dados 
em Informações nos finais dos anos 70, o melhoramento e adequação dos sistemas de acordo 
com as necessidades das organizações. (Luis, 2010) 
 
Nesta era, surgiram as “novas” tecnologias como a internet e o telefone celular, permitindo 
com que, por exemplo, uma pessoa pode ser conectada a qualquer hora ou qualquer dia da 
semana. A internet tem milhões de utilizadores no mundo inteiro, que utilizam a rede para 
fazer quase tudo, por exemplo, trocar mensagens, baixar programas, fazer pesquisas ou 
mesmo conhecer pessoas de outros países e culturas. Actualmente a informação assume um 
papel bem mais importante para a sociedade. Hoje mais do que nunca, os dados nunca 
estiveram tão acessíveis. A Era da Informação tornou o acesso muito mais fácil. (Drean Land, 
2006) 
 
1.2.3 A Era da Inovação e Vantagem Competitiva 
Os anos 80 foram marcados pelas grandes mudanças tecnológicas principalmente em 
tecnologias de escritório, microcomputadores e o termo da “Tecnologia da Informação” 
passou a ser mais usado. Os gestores do banco de dados tornaram-se disponíveis nos PCs e 
softwares, passaram a dominar o mercado a baixo custo, a partir daí as atenções se voltaram 
para o mercado em busca de novas estratégicas com base nas tecnologias de TI. (Luis, 2010) 
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1.2.4 A Era da Integração e Reestruturação do Negócio 
Na década de 90, para dar fim à incompatibilidade, os sistemas abertos, integração e modelos 
se tornaram itens essenciais nos departamentos de sistemas. A integração tecnológica tornou 
mais flexível e facilitou a troca e acesso às informações, melhorando o funcionamento das 
empresas, surge, por exemplo, o sistema EDI (Electronic Data Interchange
7
 – Intercambio 
electrónico de dados). De uma forma rápida, a mudança toma conta em quase todas as áreas 
do negócio e da tecnologia. A transformação e utilização das ferramentas da TI tornam-se 
globais e as diferenças entre computador e comunicação desaparecem mudando radicalmente 
o mundo dos negócios. O computador torna-se elemento fundamental da TI em uma 
organização. (Luis, 2010) 
 
1.3 TICs nas organizações 
Actualmente as TICs representam um elemento fundamental para a gestão de uma 
organização tendo uma presença significativa de algum tipo de equipamento ou soluções 
informáticas, desde operações básicas como arquivo de dados, contabilidade, gestão dos 
recursos humanos, utilização de programas de escritório e outras áreas afins.  
 
Toda organização está associada a um SI, e as TICs actuam como um fundamento muito 
importante na construção desse sistema de informação, que serve de apoio a toda estrutura da 
organização, principalmente nas tomadas de decisões. Qualquer decisão tomada é sempre 
baseada na informação que a organização disponibiliza naquele dado momento e se aquela 
informação for correctamente trabalhada pelo SI a organização terá o benefício de vantagem 
sobre a concorrência. 
 
Nos dias de hoje, qualquer organização e os seus departamentos, incluindo os de SI, devem 
caminhar de uma forma paralela em relação às suas estratégias e consequentemente às 
estratégias do plano de informatização das empresas, que deve ser sempre em função do 
objectivo previamente alinhado. 
                                                 
7
 É a transmissão de dados estruturados entre as organizações por meios electrónicos. Usado para transferência 
de documentos electrónicos ou dados de negócio de um sistema de computador para outro computador, ou seja, 
de um parceiro comercial para outro parceiro comercial sem intervenção humana. 
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Numa organização baseada em informação, o principal objectivo é melhorar a distribuição e 
aplicação da informação em torno dos três níveis referidos no ponto 0. O seu serviço depende 
da forma como os sistemas de informação são capazes de fazer. O aumento da participação no 
mercado, a redução de custos de produção, o desenvolvimento de novos produtos, depende 
mais dos tipos e qualidade dos sistemas de informação na empresa. Neste caso os sistemas de 
informação devem apresentar uma resposta adequada aos interesses da gestão e ao processo 
de decisão. 
 
Como foi referido antes, as TICs apoiam as organizações em diversas áreas por exemplo: a 
nível da redução de custos gerais; melhoria e eficiência nos processos de negócio; 
racionalização do uso de recursos e entrada para novas oportunidades de negócio, etc. Neste 
sentido, as TICs são utilizadas de uma forma genérica para melhorar o desempenho das 
actividades da empresa e, por consequência, apoiar a reengenharia (redesenho) dos processos 
empresariais. 
 
Hoje em dia, desenvolver as TICs torna-se cada vez mais necessário até no contexto 
económico. Assim, torna-se importante que a visão do departamento das TICs numa 
organização não seja encarada como um centro de custos e o seu orçamento, pois deve ser 
analisado pelo retorno de investimento. 
 
Deste modo, melhorando as TICs, pode-se oferecer as empresas novas oportunidades 
comerciais, permitindo a expansão para novos mercados ou novos segmentos de mercados 
existentes, podendo dar cobertura aos custos inicias de investimento e complexidade da 
tecnologia adquirida. 
 
A exigência do mercado competitivo, dinâmico e, principalmente globalizado, motiva as 
empresas a operarem num sistema de informação eficiente, garantindo níveis mais elevados 
de produtividade e eficácia, sendo que esta é sustentada pela aderência e actualização das 
TICs dentro de uma organização. 
 
Os Computadores tornaram-se num dos elementos mais importantes dentro das organizações 
actuais no que diz respeito à utilização das TICs (não são os únicos materiais de trabalhos). 
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Sendo máquinas de grande capacidade de processamento, capaz de realizar cálculos 
complexos em fracções de segundos (algo que para os humanos demoraria muito mais tempo 
ou até se podia tornar impossível), ganha cada vez mais o seu espaço nas nossas actividades 
profissionais e até pessoais. 
 
Actualmente todas as empresas são compostas na base de computadores, para se poderem 
aumentar a sua capacidade competitiva e ser mais eficiente.Torna-se evidente que as TICs 
devem ser encaradas mais do que um activo, mas também como um agente indicador para 
iniciativas estratégicas da empresa. Em combinação com os objectivos do negócio podem 
produzir resultados extraordinários numa empresa e criar um ambiente de confiança e de 
colaboração para facilitar a interacção entre as áreas/sectores mais importantes. 
 
1.3.1 Impactos na segurança organizacional 
A segurança organizacional é garantida na gestão, coordenação e atribuição de 
responsabilidades na segurança da informação que a organização disponibiliza. A segurança 
da informação é obtida com a implementação de um conjunto de controlos que preserva a 
integridade, confidencialidade e disponibilidade dos mesmos. 
 
Segundo Carneiro (2002), a segurança de uma organização consiste em estudar, localizar e 
diminuir os riscos que podem estar associados a qualquer actividade da organização e adoptar 
toda a protecção necessária para garantir o seu funcionamento normal, estando apto e 
preparado para dar coberturas às possíveis situações do género. 
 
A segurança de informação deverá ser obtida com a não utilização ou permissão restrita a 
determinado alvo, principalmente no acesso à leitura, modificação e destruição de qualquer 
tipo de dados ou informações. 
 
Antigamente a questão da segurança da informação era muito mais simples, pelo facto de 
existirem inúmeros arquivos em papéis que podiam ser trancados fisicamente, porém, com a 
chegada das TIC as preocupações são outras e o paradigma mudou completamente. 
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Hoje a maioria dos computadores estão conectados à internet. Além disto, sabemos que os 
dados em formato digital são portáveis, tornando mais atractivo para uso indevido. Não 
somente, existem inúmeras situações de insegurança que podem afectar os sistemas de 
informação de uma organização, tais como os incêndios, problemas eléctricos, inundações, 
poeira, fraudes, uso inadequado dos sistemas, guerras, sequestros, etc. 
 
Deste modo, segundo (Carneiro, 2002) tornou-se cada vez mais necessário que todos os níveis 
de uma organização sejam capazes de identificar os riscos ou possíveis riscos, quais as 
consequências da ausência da segurança e ter um mínimo de conhecimento de como agir no 
primeiro momento perante uma determinada situação momentânea ou ser capaz de encontrar 
alguma solução. 
 
Já, no ambiente informático os impactos das TICs na segurança organizacional é garantida 
com a segurança da informação, esta que é obtida a partir do momento em que a informação 
tiver num nível elevado de protecção, de preferência num lugar afastado da empresa. 
Podemos ter a informação em diferentes conteúdos ou suportes, como o papel, oral, áudio, 
vídeo, digital, online, etc. 
 
Para garantir a segurança de uma organização, todos os elementos que envolvem as TIC 
devem ter temporalmente uma assistência técnica e manutenção completa dos mesmos, com o 
objectivo de garantir a total segurança da informação.  
A informação é um bem vital de qualquer organização. O acesso não autorizado às 
informações importantes ou a perda das mesmas pode ter um impacto negativo e marcante 
numa organização, incluindo a interrupção da continuidade dos negócios, vulnerabilidade a 
fraudes e prejuízo, além da perda de vantagem competitiva. 
 
Portanto, podemos afirmar que, de acordo com Moreira (2008), não existe segurança absoluta, 
todavia torna-se necessário agir no sentido de descobrir quais são os pontos vulneráveis e, a 
partir daí, avaliar os riscos e impactos; ainda é necessário, rapidamente, providenciar 
mecanismos eficazes que favorecem uma boa política de segurança da informação. É boa 
prática proceder à análise de riscos com o objectivo de identificar os pontos fracos, as 
ameaças existentes de modo a reforçar a protecção. É de reforçar ainda que a política de 
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segurança da informação deve, de forma clara e directa, desenvolver acções concretas num 
sentido único de garantir a segurança e disponibilidade da informação. 
 
Para garantir a segurança da informação deve-se ter em conta os seguintes atributos tais como 
confidencialidade, integridade, disponibilidade, autenticidade, legalidade e privacidade: 
1. A confidencialidade é uma propriedade da segurança que limita o acesso à informação 
somente às entidades legítimas ou autorizadas pelo responsável da informação; 
2. A Integridade garante que a informação mesmo manipulada mantenha todas as 
características originais estabelecidas pelo responsável da informação; 
3. Disponibilidade garante que a informação esteja sempre disponível para o uso 
legítimo ou dos autorizados pelo responsável da informação; 
4. Autenticidade garante que a informação ou o próprio utilizador do mesmo seja 
autêntico, atesta com exactidão a origem da informação. Um sistema de informação 
com autenticidade deve ter condições de verificar a identidade dos utilizadores; 
5. Legalidade, característica da informação quando se adere à legislação jurídica, ou seja, 
dentro dos termos legais ou que possuem valor legal dentro de um processo de 
comunicação ou uma política institucional vigente; 
 
Para montar uma política de segurança, deve-se levar em conta os riscos, benefícios e custos 
de implementação dos mecanismos associados. 
 
O suporte da implementação da segurança é encontrado em controlos físicos (barreiras que 
limitam o acesso ou contacto directo à informação ou a infra-estrutura que suporta a 
existência da informação, como por exemplo portas, paredes, blindagem, guardas, etc.) e 
lógicos (barreiras que impedem ou tem um certo limite a acesso da informação, como 
exemplo os mecanismos de controle de acesso, palavras chaves e firewall, assinatura digital, 
etc.). 
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1.3.2 Impactos no negócio organizacional 
Nos últimos anos as TICs têm evoluído muito e de uma forma significativa para melhorar o 
funcionamento das organizações. Na perspectiva de Caldeira et. al (2004), a informatização 
das organizações tem a possibilidade não só de aumentar o nível de eficiência dos SI, como 
também na aquisição de vantagens competitivas em relação aos concorrentes, contribuindo 
para o crescimento e desenvolvimento da organização. 
 
A produtividade e qualidade dos produtos ou serviços de uma empresa ou uma organização, 
está dependentemente ligada às aplicações e utilização de meios informáticos, facto, que se 
tornou um condicionante para e eficácia das organizações. 
 
Segundo Sousa (2005), investir nas TICs numa organização, representam não somente um 
investimento considerável, como também apostar num processo sócio - técnico que irá 
influenciar toda a sua estrutura incluindo a possibilidade de uma gestão mais organizada, uma 
melhor imagem da empresa perante os clientes, difundida com a obtenção da melhoria de 
qualidade dos produtos e serviços. 
 
Os negócios de uma organização e o seu serviço dependem da forma como os sistemas de 
informação se encontram montados e alinhados com os objectivos preconizados pela 
direcção. O aumento da participação no mercado, a redução de custos de produção, o 
desenvolvimento de novos produtos, depende mais dos tipos e qualidade dos sistemas de 
informação da empresa. Neste caso os SI apresentam uma resposta adequada aos interesses da 
gestão e ao processo decisivo da organização. 
 
As NTIC provocam múltiplas mudanças nas organizações, tais como a melhoria da qualidade 
dos produtos e serviços, aumenta a eficiência das tarefas, menos riscos de acidentes no 
trabalho, enfim, as mudanças reflectem-se no sentido amplo da organização. 
 
Neste sentido, há casos em que a organização se sente numa situação da qual terá que decidir 
qual tecnologia deve usar, se usa ou não uma nova tecnologia e se é adequada ou não. Deste 
modo a decisão que a organização pode tomar em relação a isso, deve-se aos seguintes 
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motivos, entre as quais: o custo operacional, a melhoria da qualidade dos produtos ou 
serviços, a segurança do trabalhador e aumento da sua receita como consequência do aumento 
do mercado. 
 
A busca de novos meios de produzir e a tentativa de ganhar a vantagem competitiva faz com 
que as organizações estejam flexíveis as substituições e melhorias tecnológicas.  
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Capítulo 2: TIC, Educação e a Internet/web 
 
2.1 Internet 
A Internet é uma rede global, constituída por milhares de redes de computadores 
independentes, nomeadamente das empresas, instituições governamentais ou entidades 
privadas.  
 
De acordo com Lemos, (1995) a internet surgiu em 1969 a partir do projecto criado pelo 
departamento de defesa do governo dos E.U.A a fim de desenvolver uma rede de transmissão 
de informação entre instituições norte americanas para pesquisas militares. 
 
A rede era designada por ARPANET,
8
 inicialmente constituída por 3 computadores, mas que 
cresceu com a adesão de várias universidades norte-americanas tornando necessário a divisão 
em duas redes menores, computadores das instituições militares das não militares. 
De acordo com Sousa (2005), no final da década de 70 surgiram os serviços básicos, como 
correio electrónico e transferência de ficheiros e em 1989 a World Wide Web (WWW) o 
serviço de informação actualmente mais usado.  
 
Segundo Kleina (2011) em 1983, conhecido como Flag Day, NCP (Network Control 
Protocol)
9
 tornou-se obsoleta quando ARPANET trocou seu protocolo para um suite mais 
potente e flexível, chamado de TCP/IP, marcando o início da Internet como conhecido até 
hoje. Rapidamente o TCP/IP se tornou o protocolo de rede mais utilizado no mundo. 
Um ano mais tarde, em 1984, o Departamento de Defesa do Exército Americano definiu 
TCP/IP como o protocolo padrão para toda a rede militar, no qual ganhou um financiamento 
considerável e consistente. 
 
                                                 
8
 Advanced Recearch Projects Administration NETwork 
9
 Primeiro protocolo servidor da ARPANET criado em Dezembro de 1971, pelo Network Working Group 
(NWG). 
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Após a criação de protocolos de comunicação, surgiram de uma forma mais rápida outros 
serviços. 
 
De acordo com Maluli (2010), em 1990 Berners-Lee desenvolveu o primeiro browser para a 
rede integrando um editor para a criação de documentos em hipertexto instalando a aplicação 
no seu computador para um outro, estabelecendo a primeira comunicação pela rede no 
endereço info.cern.ch.  
 
Em 1994, a Netscape
10
 divulgou o lançamento o seu browser, Mozilla 0.96. Em 1995, a 
conhecida “bolha de internet”, começou a crescer com Netscape juntamente com o Internet 
Explorer, surgindo o comércio electrónico nos anos 1997. (Kleina, 2011) 
 
No ano 1999 Shawn e John Fanning criam o sistema de dowload de musicas Napster, dando 
início às discussões sobre a pirataria e direitos autorais na rede (Kleina, 2011). 
Mais tarde, três anos depois, a Netscape lança nova versão de browser grátis, com 
open source, chamada de Mozilla Firefox (o antigo nome do Netscape) divulgada em 
Novembro de 2004. 
 
Em 2004 surge o Facebook ainda como um projecto de estudantes nos EUA para diminuir a 
desconfiança das pessoas em utilizar os portais e trazer de maneira mais agradável, novos 
utilizadores para as redes sociais, enquanto Google, em 2005, investia em diversas outras 
ferramentas para utilizadores, além de investir na sua rede social. (Salamon, 2010) 
 
Em 2006 surge o conceito de Web 2.0. A Microsoft lança o Windows Vista. As novas TICs 
fizeram surgir até os dias de hoje uma gama de novas possibilidades para a análise de redes 
sociais e, como consequência, redes de colaboração em ciência, tecnologia e inovação 
(CT&I).  
 
                                                 
10
 É uma empresa de serviços de computadores nos EUA, mais conhecido pelo seu navegador web. O nome do 
Netscape, uma marca registada da Cisco Systems, que foi concedido à empresa. 
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Actualmente, a internet tornou-se numa das melhores formas de pesquisar com fácil acesso à 
informação de uma forma geral e é, ao mesmo tempo, um mecanismo de disseminação e 
divulgação da informação mundialmente; um meio para colaboração e interacção entre 
indivíduos independentemente das suas localizações geográficas. 
 
O uso da Internet veio trazer para as instituições/empresas a possibilidade de obter novas 
oportunidades de negócios e novos conhecimentos, o que tornou o ambiente do mercado mais 
selectivo e competitivo. Só poderão sobreviver as empresas que perceberem e utilizarem os 
recursos de TI e da Internet de forma inteligente e com a utilização de profissionais 
comprometidos com os seus objectivos. (Neto, 2001) 
 
Basicamente, na Internet o que lá está disponível é a informação contida em servidores de 





Um computador com acesso à Internet deve ao menos ter um Internet Protocol (IP) espécifico 
que o diferencia dos outros computadores. Sabe-se que para aceder a Internet ou a qualquer 
informação disponível na Internet é necessário ter apenas um computador e outros hardware 
(exemplo router, ADSL, etc.), uma linha telefónica e subscrição de acesso perante uma 




Em relação aos serviços prestados a Internet disponibiliza vários serviços dos quais são 
destacados: World Wide Web (WWW) – serviço que dá acesso às informações através dos 
programas chamados browsers; Electronic Email (E-mail) que permite a troca de mensagens 
entre utilizadores onde podem incluir troca de ficheiros ou documentos, videoconferência, 
comunicação instantânea (chat); FTP (File Transfer Protocol), protocolo de transferência de 
ficheiros entre dois computadores ligados a internet utilizada para fazer downloads de suporte 
técnico; Newsgroups, etc. 
                                                 
11
 Nome utilizado para localizar e identificar conjuntos de computadores na Internet. 
12
 Termo em inglês, que significa fornecedor de acesso a internet como e-mail, blogs, etc. 
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2.2 Portais de Tecnologias Educativas 
O conceito do “Portal Web”, vulgarmente designado de portal, significa um sítio que pode ser 
acedido via Web através da Internet para se obter informações ou realizar transacções on-line 
(portais corporativos ou governamentais). Por outro lado, um portal pode ser visto como um 
distribuidor de grande volume de conteúdos diversos para outros sites, sendo assim existem 
vários tipos de portais: portais verticais e horizontais.  
 
Das categorias mais usuais destacam-se: os portais pessoais, corporativas, governamentais, 
regionais. Devido a grande quantidade de informação que se pode encontrar nos portais são 
utilizadas ferramentas de gestão de conteúdo – CMS13 (Content Management Systems). 
 
As tecnologias educativas são vistas como uma área de conhecimento onde a tecnologia se 
submete aos objectivos educacionais. Elas procuram auxiliar o processo ensino – 
aprendizagem de uma forma apropriada, focando-se nas técnicas e na adequação às 
necessidades ou realidade dos envolventes (os educandos, a escola, os professores, a cultura 
em que a educação se encontra inserida). 
 
Nota-se em todo o mundo que as constantes transformações tecnológicas vem influenciando 
as relações sociais. O contexto escolar não é excepção, um ambiente por natureza social onde 
se constrói a educação formal, passam a consciencializar sobre a influência das NTIC no 
processo de ensino e da aprendizagem.  
 
O desenvolvimento das NTICs tem sido, no decorrer dos anos, um agente relevante de 
aprendizagem que conduz à expansão das oportunidades de combinação de recursos 
tecnológicos e humanos. (Mesquita, 2008) 
 
Portanto, o ensino a distância decorre da necessidade de novas propostas de estudo, onde o 
aluno não tem uma delimitação geográfica e nem uma sala de aula presencial para buscar a 
sua qualificação.  
                                                 
13
 Sistema gestor de websites e intranets que integra ferramentas necessárias para criar, gerir (editar e inserir) 
conteúdos em tempo real sem a necessidade de programação de códigos. 
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Segundo Miranda (2007), hoje em dia as tecnologias educacionais deixaram de ser encaradas 
como umas simples ferramentas eficientes e eficazes, passando a ser consideradas como um 
outro elemento ou uma outra forma de pensar na educação em que esta se submete aos 
objectivos pedagógicos da escola.  
 
O portal da tecnologia educativa deu uma dimensão nova e qualitativa para o ensino, através 
da qual o acto de ensinar passou a ter uma visão cooperativa. Para além disso, o uso das redes 
traz um ambiente atractivo à prática pedagógica reforçando e incentivando a prática da auto-
aprendizagem de uma forma simples, cómoda e eficaz. 
 
Para tornar cada vez mais dinâmico o processo de ensino e aprendizagem deve-se ter em 
conta os projectos interactivos que usem a rede electrónica e processos realizados por pessoas 
que são o centro de todo o sistema e não as máquinas. Neste caso, para fazer mudanças no 
ensino é preciso antes passar pelos professores e proporciona-los uma preparação para este 
novo mundo. 
 
Torna-se necessário que os educadores e os educandos se apropriem às novas tecnologias para 
melhor cumprirem as suas funções e desenvolveram-se cada vez mais. Os educandos/alunos 
devem ter a consciência de que são os "agentes" na construção do seu próprio conhecimento. 
Por outro lado, é fundamental que os educadores (sobretudo os professores) estejam bem 
preparados para lidar com esse novo recurso e se integrando cada vez mais nessa nova 
sociedade emergente – a sociedade da informação.  
 
Introduzir os computadores e a Internet nas escolas não é suficiente para começar a obter 
resultados positivos na aprendizagem dos alunos. Para isso é necessário, de acordo com 
Miranda (2007), uma maior responsabilidade e ter noções computacionais pelo menos na 
óptica de utilização. Colocar computadores nas escolas não significa informatizar a educação, 
mas sim introduzir a informática como um recurso ou ferramenta para um ensino moderno e 
de qualidade a fim de se alcançar a informatização da educação. 
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2.3 E-learning, E-teaching e E-education 
O termo E-learning refere-se a um sistema de ensino suportado por tecnologias pelo qual o 
aluno aprende através dos conteúdos colocados no computador/Internet, em que o professor 
se encontra à distância e utiliza a Internet como meio de comunicação e de acesso a conteúdos 
de textos, vídeos, imagens e som dos cursos, podendo existir sessões presenciais intermédias 
ou não.  
 
O sistema que inclui aulas presenciais no sistema de E-learning recebe o nome de Blended 
learning ou B-learning.B-learning é um derivado do E-learning e refere-se a um sistema de 
formação onde a maior parte dos conteúdos é transmitida em curso à distância, normalmente 
pela internet, entretanto inclui necessariamente situações presenciais. 
 
O processo do sistema E-learning implica a separação temporal ou local entre 
formador/formando e a acção formativa é efectuada via Internet. 
No sistema E-learning destaca alguns factores de sucesso:  
 Para os professores: novos papéis, novas funções, novas competências; 
 Alunos: novas oportunidades, novos papéis, maior autonomia na aprendizagem; 
 Tecnologia: novos materiais, novos meios de comunicação e interacção; 
 Currículo: Novas aprendizagens, aprendizagens informais, maior flexibilidade; 
 Suporte: novas estruturas e serviços de suporte técnico; 
 
Em tecnologia uma coisa faz surgir a outra, tal como se viu em Capítulo 1:1.2 em que se falou 
um pouco da história, assim o E-learning fez surgir o conceito de E-teaching, sendo este 
claramente se refere à nova geração de professores - aqueles que trabalham num ambiente 
tecnológico integrado (via Internet) podendo ser numa sala de aula tradicional ou uma virtual 
dotada de autonomia funcional que permite uma boa interacção com os recursos disponíveis e 
os alunos.  
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Segundo Campbell (2001), o E-education envolve o sistema E-teaching e E-learning 
juntamente com as outras diferentes medidas administrativas e estratégicas necessárias para 
apoiar o ensino e aprendizagem num ambiente de Internet.  
 
Por se basear em meios tecnológicos integrados em torno de um processo de ensino, esses 
ambientes modernos para os novos professores permitem descobrir novas formas e métodos 
de trabalho ciente das dimensões tempo e espaço. E-teaching tem como objectivo colaborar, 
construir e descobrir novas formas de aprendizagem e explorar recursos, informação, 
materiais e ideias permitindo fazer parte de um sistema universal/global do ensino e da 
aprendizagem.  
 
O ambiente de rede deste novo mundo conectado à Internet tem ampliado as oportunidades de 
ensino e aprendizagem de uma forma extraordinária, o que torna o E-teaching desafiador pelo 
facto dos professores terem que ensinar de uma maneira em que eles nunca foram ensinados 
quando estavam na escola.  
 
No E-teaching o ambiente em que trabalham, eles nunca foram alunos e podem ter tido 
algumas experiências em primeira mão. No entanto, sem uma história e uma vasta base de 
conhecimento para desenhar, no E-teaching terão a oportunidade de serem pioneiros, por 
direito próprio. (Campbell, 2001) 
 
2.3.1 E-learning síncrono versus E-learning assíncrono 
Segundo Mesquita (2008), existem duas formas distintas de ensinar através do E-learning: 
Síncrono e Assíncrono.  
1. O E-learning síncrono é quando o professor e o aluno estão na sala de aula ao mesmo 
tempo, utilizando alguns recursos como telefone, vídeo-conferência, chat,  Web 
conferência, etc.   
2. O E-learning assíncrono é quando o professor e aluno não se encontram na sala de 
aula, utilizam por exemplo e-mail e Web fórum. 
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No E-learning assíncrono, o professor poderá responder dúvidas, participar de discussões em 
momentos diferentes do tempo. Exemplo: o aluno publica uma pergunta de manhã e o 
professor responde a noite.  
 
No síncrono cada aluno pode fazer um curso em seu tempo, hora, velocidade, cada aluno 
poderá ter seu tempo de aprendizagem. Se assemelha-se ao ensino presencial. 
 
2.3.2 Vantagens e desvantagens do E-learning 
E-learning é um processo que permite a flexibilidade em termos de tempo e espaço, pois o 
formador e o aluno não se encontram fisicamente no mesmo local, mas ligados através da 
rede. Neste sentido esse sistema apresenta algumas vantagens tais como: 
 Inovação em processos de formação; 
 Redução e racionalização dos recursos; 
 Flexibilidade do processo de ensino – aprendizagem, do tempo e do espaço;  
 Permite aprender a um ritmo próprio, aprofundar os conteúdos e associa teoria a 
diversas actividades práticas; 
 Diminui os custos e inconveniências associados à deslocação ao centro de formação; 
 Facilidade de acesso e simplicidade de utilização, o que também permite o acesso à 
formação para os cidadãos com necessidades especiais;  
 Viabiliza a formação para os que não têm possibilidade de se ausentar do local de 
trabalho; 
 
Apesar de apresentar muitas vantagens, o sistema E-learning dispõe de algumas 
inconveniências ou desvantagens: 
 Ausência da relação humana professor/aluno atribuindo-a uma característica de uma 
aprendizagem solitária;  
 Dificuldade de fazer uma avaliação dos formandos; 
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 Conteúdos mais generalistas;  
 Ainda reduzida confiança e complexos neste tipo de estratégias educativas;  
 Custos elevados dos cursos e do material;  
 Poderão existir problemas técnicos; 
 Necessidade de fazer maior esforço para ter a motivação dos alunos; 
 Facilidade de acesso e flexibilidade de horários; 
 
2.3.3 Exemplos do E-learning 
a) Moodle 
Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment, sistema utilizado no contexto de 
E-learning, um software livre de apoio à aprendizagem, executado num ambiente virtual. 
Moodle é um dos sistemas de E-learning mais utilizado, dirigido aos 
professores/educadores para criar cursos online e lugares Web. A plataforma Moodle 
apresenta alguns pontos fortes, quando utilizada para o ensino: 
 Aumento da motivação dos alunos;  
 Maior facilidade na produção e distribuição de conteúdos;  
 Gestão total do ambiente virtual de aprendizagem;  
 Realização de avaliações de alunos;  
 Controlo de acessos;  




Para além de ser um ambiente para a criação, participação e administração de cursos na Web, 
TelEduc é um ambiente de educação à distância pelo qual se pode realizar cursos através da 
Internet, desenvolvido em PHP, JavaScript e MySQL para ambientes UNIX e LINUX. 
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O TelEduc foi desenvolvido de forma participativa, onde todas as suas ferramentas foram 
idealizadas e projectadas segundo as necessidades dos seus utilizadores.  
 
O TelEduc foi concebido como elemento central “a ferramenta que disponibiliza actividades”. 
Esta ferramenta permite a interacção de diversos utilizadores nos mais diferentes domínios do 
conhecimento, a partir de diferentes materiais didácticos como textos, software, referências na 
Internet, agendas, entre outros, que podem ser colocados por e para o formando. 
 
A intensa interacção é promovida através do e-mail,  Grupos/Comunidades/Fóruns de 




A FORMEDIA, Instituto Europeu de Empresários e Gestores, é uma Instituição portuguesa de 
formação de executivos, empresários e gestores especializada em E-learning criada em 1988. 
Actua com actividades regulares nos países de língua portuguesa, principalmente em 
Portugal, Angola, Brasil, Cabo Verde e Moçambique. Os cursos são organizados em regime 




O iTutor é a plataforma E-learning, conhecido por LMS (Sistema de Gestão da 
Aprendizagem) para compartilhar conhecimentos, aprendizagem e colaboração.  
A plataforma iTutor é constituída dos seguintes módulos:  
 iTutor Student acesso de todos os alunos às suas actividades de aprendizagem e 
ferramentas para a comunicação, cooperação e partilha de conhecimentos; 
 iTutor Administrator administração, planeamento, definição, gestão e avaliação do 
processo de aprendizagem e todos os seus participantes; 
 iTutor Lector acesso dos instrutores, actividades de aprendizagem, ferramentas de 
aprendizagem e gestão de comunicação; 
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 iTutor Tester criação centralizada de testes complexos e questionários; 
 iTutor Publisher criação rápida e eficaz de multimédia e conteúdo interactivo; 
 iTutor Catalog oferece criação, solicitação e aprovação de actividades de 
aprendizagem de diversos tipos;  
 iTutor Reporter análise e elaboração de relatórios sobre as actividades de 
aprendizagem;  
 iTutor Messenger automação de processos de aprendizagem, envio de mensagens e 
acompanhamento de actividades; 
 iTutor Conference criação, organização e gestão das aulas virtuais, videoconferência e 
outros tipos de comunicação síncrona;  
 iTutor Content Development Server (CDS) criação, partilha e reutilização dos 
conteúdos de aprendizagem. 
 
2.4 Competências e perfil dos Professores e alunos da “nova geração” 
A capacidade dos professores para se comunicar via internet, aceder e publicar informações é 
muito diversificada, em que alguns são pré-alfabetizados e outros que utilizam a Internet para 
a escola regular e a actividade em sala de aula.  
 
O momento actual do ensino (a nova geração), exige dos alunos e professores novas 
competências para se adquirirem e adaptarem ao novo ambiente, que permita a interacção, 
pedagogia e produção de um conhecimento mais colaborativo. Agora a aprendizagem tem de 
ser mais significativa, comparando com diferentes situações de ensino tradicional. 
Sendo assim, torna-se necessário a integração dos espaços de aprendizagem da era digital com 
múltiplas áreas de actuação do ensino, como espaços sociais (escola, casa, praças digitais, 
cybercafés, etc.).  
 
A formação dos professores e reciclagem do conhecimento adquirido são requisitos para um 
sistema de ensino de qualidade. Neste sentido, tanto os alunos como os professores devem 
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conter um conjunto de perfis ou competência, porque ter acesso somente às TICs, não é 
suficiente, também é necessário saber utilizar essas tecnologias para buscar e seleccionar 
informações que permitam cada pessoa resolver os problemas do dia-a-dia. 
 
O uso dessas tecnologias, que se baseiam sobretudo na Internet, constitui um desafio para a 
nova geração de professores, alunos e pais/encarregados de educação e veio dar uma outra 
trajectória ao ensino. O uso das redes (não somente redes de computadores, mas também 
redes sociais e redes de conhecimento) no ensino incorpora um ambiente mais atractivo para a 
prática pedagógica, tanto para o aluno como para o professor (o aluno torna-se capaz de poder 
tirar proveito dessa tecnologia para sua vida, através da auto-aprendizagem e, claro, com a 
colaboração do professor). 
 
Perante novas exigências, novas formas de se relacionar, de se ensinar e aprender, com base 
em “novas” tecnologias, a preparação tecnológica se impõe como um requisito fundamental, 
daí é necessário apostar na aquisição de novas competências, ajustando o perfil à nova 
realidade.  
 
Entende-se que não se pode fazer mudanças ou reforma tecnológica (introdução de meios 
tecnológicos para auxiliar as tarefas do ensino e administração escolar) sem passar pelos 
professores e, destes para os alunos. 
 
Ao associar as novas tecnologias aos processos educativos, está-se seguramente a promover 
novos conhecimentos, formação de um perfil adequado que vai ao encontro das novas 
exigências, além de tudo está-se a proporcionar o prazer de estudar, aprender, criando e 
recriando novas formas de aprendizagem num indivíduo e aquisição de conhecimento, 
integrando o ambiente académico numa sociedade de informação. 
Para Góes (2009),  uma verdadeira aprendizagem está na relação aluno-professor e na 
construção do conhecimento nesses dois sujeitos. Para que se possa haver um ensino mais 
significativo, que abrange todos os alunos, as aulas precisam ser participativas, interativas e 
envolventes, tornando os alunos sempre "agentes" na construção de seu próprio 
conhecimento.  
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O computador para além de ser um forte aliado tornou-se num instrumento pedagógico que 
ajuda na construção do conhecimento não somente para os alunos, mas também aos 
professores. Deste modo, é fundamental relembrar que, o computador por si só  não faz nada, 
o seu sucesso numa aula será determinado pela metodologia empregada pelo professor, daí se 
nota a relevância da criatividade como perfil de um bom professor. 
 
Ensinar com as TICs pressupõe uma prática planeada e na qual os alunos têm novas formas de 
acesso ao conhecimento que poderão culminar em novas formas de aprendizagem. 
 
A utilização da Internet, por sua vez, leva a acreditar que se pode ter uma nova dimensão e de 
qualidade para o ensino, onde o acto educativo terá uma visão cooperativa, ou seja, a 
educação será um espaço aberto onde o professor e o aluno têm a oportunidade de trocar 
ideias ou opiniões tornando a interacção como uma das características de ensino da geração 
digital. 
 
2.5 As novas TICs (novas formas de interacção) no ensino – a geração 
digital  
A chegada de TIC à escola evidencia mudanças significativas e proporcionam um novo 
espaço, novo ambiente no ensino. Uma das grandes contribuições das NTICs na educação é 
que elas rompem as barreiras, possibilitando a comunicação à distância e em tempo real entre 
muitas pessoas, fornecendo estruturas técnicas para a comunicação e o acesso à informação 
em rede. 
 
Podemos constatar que hoje em dia é incontestável o uso generalizado das TICs entre as 
gerações mais novas, destacando o uso do telemóvel, computador e televisão, que são um dos 
mais preferidos e mais utilizados. Facto esse que proporciona uma profunda mudança da 
forma de vida em sociedade, na escola em particular, possibilitando uma maior 
interactividade. 
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De acordo com Adelina Silva (2011) a interactividade é uma mais-valia comunicacional, 
complexa, presente na mensagem e prevista pelo emissor, que abre ao receptor inúmeras 
possibilidades de resposta, expressão e diálogo. Neste sentido o professor deixa de ser um 
transmissor de saberes para passar a ser um formulador de problemas, provocador de 
interrogações e que coordena as equipas de trabalho. 
 
A penetração da geração digital nas escolas cria espaço e condições para um ensino aberto, 
dotado de mecanismos de participação e flexibilidade em que um professor trabalha junto dos 
alunos incentivando-os a colaborarem entre si, ali o papel do professor para além de ensinar é 
fazer aprender.  
 
Contudo é preciso utilizar as TICs e associa-las á uma metodologia prática, pedagógica a que 
permite explorá-las e transformá-las em potenciais do conhecimento colaborativo. 
 
Actualmente a importância da informática para a educação está no facto de que toda forma de 
comunicar está centralizada no computador, que passou a ser considerado como um super 
meio de comunicação, com recursos que, há pouco tempo atrás eram pouco conhecido. Por 
exemplo: a multimédia; falar em multimédia é falar da combinação e execução controlada por 
computador de pelo menos um tipo de média estática (texto, fotografia, gráfico).  
 
Hoje, existem até livros digitais, tradutores de linguagens, tutórias digitais (com imagem e 
som). Portanto, de uma forma geral, hoje os computadores suportam varias integrações de 
tecnologias com reflexos no ensino e na aprendizagem: integração de texto (livros, revistas, 
jornais), artes visuais (gráficos, desenhos), animações (desenhos em movimento), fotografias 
(imagens reais estáticas), áudio (voz, música, efeitos especiais), vídeo (imagens dinâmicas 
com som) e telecomunicações. 
 
Para além da multimédia, a nova geração proporciona ao ensino, outras formas de se interagir, 
como os blogs
14
 que podem ser utilizados como suporte pedagógico em situação de 
aprendizagem, possibilitar o acesso às informações de diferentes formas, por exemplo, por 
                                                 
14
  Blogs - são sites cuja estrutura permite a actualização rápida a partir de acréscimo de artigos ou posts. 
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meio de sons, imagens e textos, permitindo ao aluno obter, comparar e analisar informações, 
interagindo num espaço electrónico e um ambiente personalizado. 
 
Considera-se que hoje a utilização de blogs no ensino, como interfaces didácticas tem 
demonstrado excelentes resultados de diferentes experiências, e servem como ferramenta 
pedagógica auxiliando o processo ensino - aprendizagem, por serem páginas simples e de 
fácil criação, publicação e exigir um mínimo de conhecimento tecnológico.  
 
O blogs torna-se um espaço interessante e atractivo nos quais os alunos publicam ideias em 
tempo real, ampliam contacto com outras culturas, numa abordagem de diversos assuntos, 
através de notícias, reportagens, pesquisas, debates ou através da criação de textos. Os 
professores podem criar um blogs temático para discutir vários temas, como os livros lidos, 
expor ideias sobre determinados assuntos, escrever e reflectir sobre notícias diárias, criar 
projectos em grupo e uma diversidade de actividades. 
Trata-se de uma constante abertura a novas formas de interacção, ao desafio de aprender a 
realidade por meio de tecnológico, onde torna necessário a colaboração entre os indivíduos ao 
mesmo tempo que se desenvolva algo. 
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Capítulo 3: Governação Electrónica e a Educação – 
O Contexto Cabo-verdiano 
 
3.1 Breve introdução sobre a Governação Electrónica (e-Gov) – Caso de 
C. Verde 
Quando se fala da governação electrónica deve-se ter em conta o uso das TICs que, de acordo 
com o Plano de Acção para a Governação Electrónica (PAGE, 2005) permite a entrega e troca 
dos serviços governamentais, transacções de troca de informação e comunicação dentro de 
vários sistemas ou stand (suportes) permitindo a troca de diversos serviços, destacando os 
serviços de Governo para cidadãos (Government to Consumer - G2C), Governo para negócios 
(Government to Business - G2B), bem como processos de back office e suas interacções.  
 
Através da e-Gov, os serviços do governo podem ser disponibilizados para os cidadãos de 
uma forma conveniente, eficiente e transparente. Normalmente os principais grupos-alvo que 
podem ser distinguidos em conceitos de e-Gov são três: o governo, cidadãos e empresas ou 
alguns grupos de interesse.  
 
Em cabo Verde a e-Gov tornou-se uma opção estratégica ou uma aposta para inserir na 
sociedade de informação, não somente isso permite entrar na economia global ajudando-o 
romper a barreira com o resto de mundo.  
 
De acordo com o PAGE as TICs vão permitir, a um tempo só, unir num espaço de inter-
conectividade, as ilhas e as comunidades emigradas numa complexa rede de informação e de 
comunicação.  
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Segundo Lopes (2004), do relatório do NOSI (2004), as primeiras iniciativas para a 
introdução das NTIC na administração do Estado surgiram no quadro de um conjunto de 
importantes reformas, com o intuito de dotar a administração financeira do Estado de um 
quadro legal e institucional compatível com os grandes desafios que se colocam ao 
desenvolvimento do país e foi assim criada em 1998, uma Unidade de Reforma da  
 
Administração Financeira do Estado tutelada pelo Ministério das Finanças, com o objectivo 
de contribuir para a melhoria da eficiência e eficácia da administração pública através da 
criação, desenvolvimento e implementação de novos instrumentos de gestão orçamental, 
financeira e patrimonial suportada por uma plataforma tecnológica moderna e por uma 
capacidade nacional.  
 
Para além disso, hoje em dia a e-Gov em Cabo Verde para além do que já foi referido acima, 
inclui também outros pacotes/serviços como KONEKTA (Ponto de acesso livre ao 
Conhecimento, que permite o acesso gratuito à Internet sem fio a partir de pontos estratégicos 
e das praças públicas municipais) que se enquadram no âmbito do Programa Estratégico para 
Sociedade de Informação (PESI) este que, pretende garantir a acessibilidade para todos, 
favorecer a adesão digital e estimular a presença universal, através do desenvolvimento de 
infra-estruturas de comunicações nacionais e da conectividade em banda larga. 
 
Neste momento, Cabo Verde já se encontra com um determinado nível de experiência na e-
Gov, sustentada com aplicações desenvolvidas pelo Núcleo Operacional para Sociedade de 
Informação (NOSI) e isso também se nota no facto de ser o objecto de um “estudo de caso” 
pelo Banco Mundial, no quadro do projecto Crescimento Económico dos Pequenos Estados 
na Economia Mundial.  
 
Segundo NOSI, Cabo Verde irá servir como modelo desse projecto, que tem como objectivo 
ajudar a entender melhor os recursos e os constrangimentos do crescimento económico nos 
pequenos países das regiões como África, Europa, Caraíbas, Médio Oriente e Pacífico pelo 
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facto de proporcionar um autêntico exemplo dos problemas relacionados à introdução das 
TICs no sector público, que requer investimentos fundamentais e complementares no 
desenvolvimento de software’s e na formação de pessoal.  
 
O projecto da e-Gov em Cabo Verde é estabelecido na utilização dos chamados PAGE e 
PESI, documentos que servem de referência para o desenvolvimento da Sociedade de 
Informação. 
 
Nota-se que já no ponto de vista internacional a e-Gov em Cabo verde já se encontra num 
patamar considerável na linha da região de países de Oeste Africano, apesar de em “Un E-
Government Survey
15
 2008”, relatório feito pelas Nações Unidas, a região Oeste Africano 
teve o menor índice regional onde marcou 0,2110 na avaliação de 2008, em comparação com 
o índice da média mundial de 0,4514. Mas neste estudo Cabo Verde continua a liderar a 
região com um índice de (0,4158), com a Nigéria (0,3063) e Gana (0,2997), tendo os três 
primeiros lugares. 
 
Nota-se, de acordo com a tabela seguinte, que a maioria dos países desta região continua a 
ficar na parte inferior a escala 26, por causa da baixa pontuação no índice de medição de 








                                                 
15
 E-Government Readiness Survey – é uma Organização das Nações Unidas (ONU), tem como missão medir o 
desenvolvimento e a boa vontade de um país em termos da governação electrónica.  
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Tabela - E-Government Readiness for West Africa (Índice de e-Gov na África Ocidental) 
       
 Fonte: Un E-Government Survey 2008 
 
 
3.2 Reforma tecnológica no Sector do Ensino em Cabo Verde 
Para se obter um desenvolvimento económico, social e humano de um país, bem como uma 
sociedade assente na informação, conhecimento e aprendizagem exige uma aposta no 
investimento e na aprendizagem de novas competências a volta das TICs.  
 
A reforma tecnológica no ensino em Cabo Verde também está incluído no âmbito do 
programa e-Gov, reformas essas que se encontram documentadas através do PESI, um 
documento estratégico que distingue os 9 (nove) pilares de actuação relacionada com a 
reforma em questão: 
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Figura 1 - Nove Pilares de intervenção 
 
Fonte: (PESI, 2005) 
 
O pilar nº5 (Capacitar para Inovar) engloba o sector da educação de uma forma geral. Visa 
adoptar em todo o ciclo formativo, nas escolas em particular e no ensino superior, uma série 
de recursos tecnológicos, incluindo formação e acesso às TICs de forma a alcançar qualidade 
nos recursos humanos para responder aos desafios da sociedade de informação e para um 
ensino mais eficiente orientado para os jovens, a fim de obter trabalhadores, empresas, 
técnicos profissionais para os cidadãos em geral. (PESI, 2005)  
Este pilar é constituído por3 eixos: 
1. TICs nas Escolas; 
2. TICs no Ensino Superior; 
3. TICs na Sociedade Civil; 
 
a. TICs nas Escolas  
Cabo Verde é caracterizado por uma população bastante jovem e já com um nível 
escolarizado razoável, o que facilita na adaptação à uma cultura e aprendizagem digital e 
informatizado.  
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A inserção das TICs nas escolas irá proporcionar aos professores e alunos a possibilidade de 
associar-se a outros espaços geradores do conhecimento. Deste modo, a chegada do 
computador às escolas, facilmente se adequa à cultura da nova sociedade, mas sem contribuir 
para avanços importantes nessa estrutura dividida que se pode encontrar no ambiente escolar. 
Muitas vezes a tecnologia entra nas escolas, mas se depara que se continua agindo 
“arcaicamente”, tornando necessário se consciencializar do desafio e da oportunidade que a 
escola tem diante de si ao fazer com que os computadores sejam realmente utilizados como 
uma ferramenta de aprendizagem. 
 
Neste sentido, este eixo tem como objectivo focalizar na aprendizagem e familiarização das 
TICs aos alunos desde o ensino básico e secundário, tendo em linha de frente zonas rurais, 
através dos seguintes itens consideradas prioridades deste eixo:  
 Integração da rede escolar; 
 Promoção de condições de igualdade ao acesso às TICs nas escolas primárias e 
secundárias; 
 Apostar na formação permanente de professores e gestores do sistema educativo para 
ministrarem formação em TICs e para a utilização das TICs nos processos de ensino; 
 Agilizar os processos de gestão no sistema educativo e na comunicação entre as 
escolas e o respectivo Ministério. (PESI, 2005) 
 
Nesta linha pretende-se, de acordo com PESI, desenvolver diferentes projectos e acções, 
nomeadamente:  
 Projecto rede informática escolar; 
 Programa de informatização e ligação à internet nas escolas; 
 Desenvolvimento do programa “ Cada Escola, Cada Professor um computador”; 
 Implementação do Sistema Integrado da Gestão Escolar (SIGE); 
 Programa global para adolescentes; 
Aplicação das TICs no Sistema de Gestão Escolar 
Memória de Bacharelato em Informática de Gestão 





 Programa de formação de professores em TIC; 
 Programa de formação permanente de professores à distância; 
 Rede Africana de Professores e o programa ThinkQuest Africa. 
b. TIC no Ensino Superior  
Este eixo tem como objectivo criar novas capacidades através de novas formas de acesso ao 
conhecimento académico. Devido às apostas no ensino à distância e no e-Learning através das 
TICs, os institutos superiores são obrigados a uma mudança cultural em relação à adaptação 
dos processos e metodologias de ensino. Deste modo, desenvolver competências na área das 
NTICs implica criação de novas capacidades e aplicar essas competências nos sectores 
indispensáveis para o desenvolvimento económico, social e cultural do país.  
 
Com isso, este eixo tem o objectivo de desenvolver uma base de profissionais e técnicos 
bastante qualificados que sustentam e dão apoio às empresas, ao Estado e à Administração 
Pública e a criação de pequenas e médias empresas nas áreas das TICs. (PESI, 2005) 
 
Para atingir os objectivos acima traçados pretende-se desenvolver um leque de acções e 
projectos tais como: Implementação do Programa Campus Virtuais, adoptando nas 
instituições do ensino superior uma banda larga, digitalizar todos os conteúdos pedagógicos, 
disponibilizando online todos os processos de gestão e proporcionar aos alunos o acesso em 
massa a computadores através de wi-fi
16
 e de salas de computadores; Programa de Apoio à 
Investigação TIC, atribuindo bolsas de investigação nas áreas das TICs para obtenção de 
mestrados e doutoramentos nacionais; Projecto nacional de E-learning, portal de 
conhecimento, etc.  
 
Por ser ainda uma realidade recente em Cabo Verde, a inserção das TICs nos programas 
escolares e universitários depara-se com a inserção da disciplina de introdução às TICs, que 
se encontra prevista no plano de estudo dos segundos e terceiros ciclos do ensino secundário, 
                                                 
16
 É uma tecnologia de rede sem fio popular que usa ondas de rádio para fornecer Internet de alta velocidade sem 
fio e conexões de rede. A organização que possui o termo Wi-Fi como uma marca registada define-o como 
qualquer rede " wireless local area network (WLAN) (fonte: http://www.webopedia.com) 
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e também, de uma forma geral, a informática e as tecnologias de informação já estão 
integrados nos planos curriculares de grande parte dos cursos administrados nos 
estabelecimentos de ensino superior. 
 
c. TIC na Sociedade Civil  
De uma forma geral, a sociedade civil também se encontra incluído no processo da e-Gov 
beneficiando todos os níveis com a possibilidade de ter a formação em TIC fora do ambiente 
escolar, sendo uma condição importante para aumentar o acesso às TICs e para a promoção da 
coesão digital. 
 
O objectivo deste eixo é capacitar os diferentes segmentos da sociedade para uma 
participação activa na Sociedade da Informação, desenvolvendo a utilização dos serviços 
públicos online e possibilitando uma inserção adequada no mercado de trabalho, que será 
futuramente mais exigente em termos da utilização das TICs. Sendo assim, neste eixo existem 
algumas prioridades como: Apostar na criação de estruturas físicas e humanas de formação 
descentralizada ao nível regional a fim de combater a fractura digital; Promover e incentivar a 
formação nas empresas, procurando uma qualificação contínua dos trabalhadores; Promover e 
apoiar a formação ao longo da vida, incentivando a valorização profissional, etc. (PESI, 2005) 
 
Também este eixo dispõe de algumas acções e projectos, como Programas de Centro de 
Excelência que visam desenvolver centros de formação de profissionais em TIC e na 





De acordo com (PESI, 2005) o programa de Formação certificado é um programa que deverá 
ser desenvolvido localmente e nas regiões distantes de modo a combater a infoexclusão em 
TIC e tem como objectivo identificar as entidades certificadoras e definir o processo de 
                                                 
17
 Incapacidade para perceber e interpretar o que é lido. 
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certificação das entidades formadoras que poderão atribuir certificados reconhecidos e aceites 
nacionalmente.  
 
Da mesma forma que o Programa de combate à iliteracia tende em utilizar o computador e 
software adaptado à língua local como ferramenta de ensino básico a fim de promover a 
literacia na população através das TICs. 
 
3.3 Projectos/Programas relacionados  
No âmbito da reforma tecnológica do ensino em Cabo Verde, destacam-se alguns projectos e 
programas relacionados que serão desenvolvidos a seguir, focando apenas nos mais 
relevantes. 
 
3.3.1 Sistema Integrado de Gestão Escolar (SIGE) 
Cabo Verde já se encontra num patamar considerável na linha dos países Africanos em 
relação a adesão e adaptação das TICs. Não somente isso, com as TICs Cabo Verde tem a 
possibilidade de aproximar-se dos outros países mais desenvolvidos e do mundo, funcionando 
como um nivelador de oportunidades entre os países pobres e ricos, uma vez que estar 
conectado ou ter uma simples ligação à internet, o acesso à informação e ao conhecimento 
será igualado para todos sem distinção.  
 
O SIGE é uma aplicação desenvolvida pela NOSI e está enquadrado no grande programa 
“Mundu Novu”. Sendo objecto de estudo do caso desta memória, não se vai entrar em muitos 
pormenores a respeito dado que se terá a oportunidade de, no capítulo a seguir, conhecer 
melhor esta aplicação que se destina à gestão/administração escolar (por enquanto a nível 
secundário). Para ter acesso ao sistema basta aceder ao portal “Porton di nos Ilha”. 
 
A figura abaixo demonstra os intervenientes do processo do SIGE que funciona de uma forma 
simultânea e de acordo com as suas próprias funções perante o sistema. 
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Fonte: (NOSI, 2009) - Funcionalidades do SIGE 
 
Pode constar-se que os intervenientes do processo do SIGE funcionam de uma forma 
interactiva desde o Ministério da Educação ao Encarregado de Educação formando um ciclo, 
mas as Escolas Secundárias por sua vez mantêm uma relação directa e exclusiva com os 
professores e encarregados de educação. 
 
No ponto de vista de Sousa (2011), o SIGE é um programa a ser implementado com ajuda das 
escolas e esse sistema permite fazer uma gestão completa e globalizada de todas as 




 Pais Encarregado da Educação.  
Os alunos são os maiores beneficiários pelo facto de terem inúmeras conveniências perante o 
sistema como o acesso aos conteúdos  interactivos disponibilizados pelos professores, 
acesso às notas on-line, aumento de rapidez no acesso às informações (como dados de turma, 
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colegas, etc.); mais transparência e rapidez no acesso ao histórico, para além de que o sistema  
garante uma Integração com o Sistema de Ensino Superior, facilitando no processo 
de candidatura a bolsas de estudos, etc. www.mundunovu.gov.cv 
 
Já em relação aos professores, estes também irão beneficiar-se do sistema em vários padrões 
apesar de haver casos de professores que não aderiram muito bem ao sistema, embora, nesta 
primeira fase de experiência piloto, houve formações constituídas em módulos aplicadas a 
todos os professores incumbidos no sistema em que o módulo I – perfil do professor no 
portal, constitui a base fundamental que apoia no novo modelo de gestão na sala de aula.  
 
Os restantes conteúdos dos módulos  de formação tende a capacitar os professores a nível de 
 agendamento de aulas (sumário, marcação de faltas, testes, etc.) dentre muitas outras opções 
que lhes permitirão mais tarde fazer  consultas, disponibilizar conteúdos para os alunos, envio 
de SMS aos pais e/ou encarregados de educação,  bem como disponibilizar as pautas e 
horários para consulta online. 
 
Da mesma forma que as Escolas, de uma forma geral, irão aproveitar as oportunidades dadas 
pelas NTIC a fim de modernizar os processos administrativos e de gestão interna. Por fim, os 
pais ou encarregados de educação terão a possibilidade de poder consultar e acompanhar 
constantemente a vida escolar  dos seus educandos, a partir do dossier do aluno disponível no 
portal “Porton di nos Ilha” ou a partir do telemóvel vão poder receber mensagens com 
informações sobre notas, faltas, pagamento de propinas, reuniões de entre outras informações 
pertinentes. 
 
Até o momento, este sistema já se encontra implementado como experiência piloto em duas 
escolas secundárias do país, a ESAD e a Escola Secundária Jorge Barbosa (ESJB) em - 
Vicente. No caso da ESAD o sistema foi implementado no ano lectivo 2009/10 e segundo os 
membros da direcção da escola, até então funciona sem grandes constrangimentos. 
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3.3.2 Sistema Integrado de Gestão e Acompanhamento de Estudantes (SIGAE) 
SIGAE é um sistema que tem como objectivo a gestão e atribuição de vagas e bolsas, 
seguimento dos bolseiros e também a gestão do reembolso. A partir da aplicação on-line 
disponível no portal “Porton di Nos Ilha” todos os estudantes podem ter acesso ao sistema e 
efectuar a inscrição. 
 
De acordo com NOSI (Funcionalidades do SIGAE, 2009), para fazer a inscrição, os 
estudantes devem introduzir todos os seus dados de identificação como (nome, BI, morada, 
etc.) e os bolseiros para além dessas informações básicas também devem introduzir os dados 
bancários necessários para a transferência da bolsa como (nº de conta, NIB, Agência, NIF, 
etc.). Para além disso devem ainda indicar a área de estudo, e outras demais áreas de interesse 
se no caso quererem receber anúncios por e-mail, etc. 
 
Os intervenientes do processo do SIGAE são FAEF e Embaixadas, onde cada um dispõe de 
uma interface, sendo o FAEF para além de consultar a situação académica dos bolseiros deve 
poder consultar as transacções efectuadas pela embaixada como transferências por aluno 
(histórico), transferências mensais, etc. As embaixadas, que são responsáveis pela gestão das 
bolsas e que efectuam a transferência das bolsas aos alunos, são renovadas no Brasil 
semestralmente ou anualmente em Portugal perante a apresentação dos comprovativos de 
aproveitamento e da matrícula. 
 
O funcionamento do SIGAE valida-se mensalmente em que o sistema deve apresentar a lista 
de alunos autorizados a receber bolsa naquele mês, ao passo que, deverão estar excluídos 
daquela lista todos os alunos que não tenham entregado a tempo os referidos comprovativos. 
Segundo PESI (2005), os estudantes inscritos, por sua vez também se dispõem da sua 
interface em que podem consultar as informações nomeadamente: 
 No “Sobre ti” podem consultar (Informações pessoais, Dados da bolsa, Dados do 
curso); 
 Nos “pedidos” podem aceder (Registo de pedido, Consulta dos teus pedidos); 
 Nas “declarações”podem consultar (Registo, Consulta, Pedido declarações on-line); 
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 Nos “Históricos” podem ter informação do (Histórico do aproveitamento, Histórico da 
transferência (de bolsa); 
 No “Curriculum vitae” podem visualizar os potenciais empregadores que operam na 
sua área de interesse); 
As figuras abaixo representam a interface de FAEF, Embaixada e Estudantes. 
 
Figura 3 - Interface do FAEF 
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Figura 4 - Interface das embaixadas (entidade gestora do aluno) 
 
Fonte: (NOSI, 2009) 2 - Funcionalidades do SIGAE 
O aluno como foi referido a cima, é disponibilizado de um conjunto de possibilidades que 
permitem o acesso às informações. A Figura 5 - Interface do aluno do Ensino Superior, 
representa a interface do aluno no ensino superior. 
Figura 5 - Interface do aluno do Ensino Superior 
 
 
Fonte: (NOSI, 2009) 3 - Funcionalidades do SIGAE 
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3.3.3 O Programa “Mundo Novo” 
“Mundu Novu” é um programa que envolve TICs, governação electrónica, educação 
interactiva e desenvolvimento tecnológico, incluindo também a acção de formação de 
professores. 
 
O Programa “Mundu Novu”desenvolvido em Março de 2009 é um programa a ser 
implementado num período de 5 anos, com diferentes fases de execução, a ser financiado em 
co-parceria com o Governo/Parceiros de Cabo Verde, com objectivo de introduzir as TICs no 
processo de ensino Cabo-verdiano. 
 
Segundo Lopes J. L. (2009), “O Programa Mundu Novu tem por objectivo modernizar o 
processo de ensino através da utilização das TIC, criando um novo paradigma de ensino 
interactivo que irá melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, aumentar 
significativamente o nível de conhecimento dos cabo-verdianos, tornar Cabo Verde mais 
competitivo na economia global e promover a equidade social na Sociedade da Informação.” 
 
Deste modo, o programa "Mundu Novu” não se limita apenas a um novo padrão do ensino, 
destacando acções como distribuição de computadores, produção de condições com meios 
tecnológicos, para que via internet, os professores e alunos possam ter acesso à informação e 
ao conhecimento. Para além disso o "Mundu Novu" vai poder criar novas oportunidades, 
novas capacidades e novos paradigmas, deixando Cabo Verde mais moderno e mais perto dos 
objectivos para o futuro. 
 
Apesar de querer progredir na qualidade do ensino e da aprendizagem e, consequentemente, 
aumentar consideravelmente o nível de conhecimento dos Cabo-verdianos, o programa 
“Mundu Novu” pretende promover a igualdade social na Sociedade de Informação e tornar 
Cabo Verde mais competitivo na economia global. 
 
Neste sentido, tendo em foco a relevância, abrangência e a necessidade de garantir a 
implementação eficaz do Programa “Mundu Novu”, foi criada no Ministério da Educação e 
Desporto (MED) uma estrutura específica para coordenar e executar todos os eixos do 
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programa designado por Gabinete do Núcleo de Coordenação do Programa “Mundu Novu”. 
www.nosi.cv 
 
No âmbito do programa “Mundu Novu “ inclui também o componente dos equipamentos do 
programa, conhecido como computadores “Gota D’Água” disponibilizado para aquisição 
destinado às escolas, alunos e professores. Segundo publicações do site da Nosi, o 
fornecimento desses kits tecnológicos assegura o fornecimento para laboratórios das escolas 
secundárias no país e algumas escolas primárias. Cada um desses kits é composto por 1 (um) 
computador portátil e 1 (um) projector multimédia. 
 
Todo o acesso às funcionalidades do SIGE é feito através do Portal “Porton di Nos Ilha” 
(www.portondinosilha.cv) em que todos os stackholders devem ter um pré - requisitos 
importantes, que é o cadastro no portal, pois cada um dos intervenientes deve ter um perfil 
diferente e consequentemente um acesso às funcionalidades específicas definidas para o seu 
perfil.  
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Capítulo 4: Estudo de Caso: SIGE 
 
4.1. Enquadramento metodológico 
Para a realização do estudo de caso, foram utilizados três instrumentos de recolha de dados: 
entrevistas, questionários e a observação directa. O processo da recolha decorreu em várias 
fases que serão detalhadas nos pontos seguintes.  
 
4.2. Entrevista de apresentação 
A entrevista de apresentação decorreu na ESAD no dia 20/06/2011 (vinte e dois do mês de 
Junho de dois mil e onze).  
 
Nesta entrevista foi possivel saber que a ESAD foi criada desde Outubro de 2002, sendo 
oficializada em 17 de Março de 2003, funcionando nos dois períodos de manhã e à tarde, com 
uma estimativa bastante aceitável de população educativa, com os dados estatísticos a apontar 
para um total de 1574 alunos, de todos os níveis de escolaridade, distribuídos por 44 turmas. 
 
Neste ano lectivo (2010/2011) a escola funcionou com um total de 1647 alunos, o que 
demonstra que diminui consideravelmente o número de alunos em relação aos anos 
anteriores, permitindo um ensino melhor e de maior qualidade. Em relação ao corpo docente, 
e escola se constitui de um total de 97 professores, sendo 85 % com formação superior. 
 
Em termos  da infras-estruturas, a escola se dispõe de uma estrutura bastante complexa, 
constituída por trinta (30) salas de aula, duas (2) salas de informática, três (3) laboratórios 
(física, química e biologia) uma (1) sala de professores, uma (1) cantina, uma (1) sala de 
actos, uma (1) biblioteca com computadores ligados à internet, dois (2) espaços para prática 
desportiva, um bloco para actividades administrativas e 14 casas de banho. 
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4.3. O processo da Recolha de dados  
Para a recolha de dados foi utilizado o método de aplicação de questionário, entrevista e 
observação. Por um lado, foi efectuada uma entrevista à Directora da escola, Sr. Ernestina, e a 
alguns membros da Direcção, Denilson (Secretário) com base num guião de entrevista 
previamente elaborado para o efeito (ver em anexo A 4 - Levantamento de dados – Guião 
de Entrevista aplicada á Directora de ESAD). 
 
No dia 23/06/2011 (vinte e três de Junho de dois mil e onze) foram aplicados alguns 
questionários aos professores (ver Apêndice: A 1 - Levantamento de dados – Questionário 
aplicado aos Professores), alunos (ver Apêndice: A 2 - Levantamento de dados – 
Questionário aplicado aos Alunos) e pais/encarregados da educação (ver Apêndice: A 3 - 
Levantamento de dados – Questionário aplicado aos Pais/Encarregados de Educação), 
com vista na obtenção de dados que sustentarão o processo de posterior análise para que se 
possa compreender, com base em factos, a perspectiva dos principais actores da escola que 
fazem parte do SIGE. No dia 25/07/2011 (vinte e cinco de Julho de dois mil e onze) já se 
estava na posse de toda a informação. 
 
Aproveitou-se também o momento destinado ao levantamento de dados para se efectuar de 
perto algumas observações pertinentes em torno do SIGE. 
 
4.4. Tratamento, apresentação e análise de dados 
4.4.1. A perspectiva dos Alunos   
Em relação às funcionalidades do SIGE notou-se que, conforme o gráfico a seguir, cerca de 
47% dos alunos inqueridos avaliaram como “insuficiente”. Este resultado significa que todos 
esses alunos não conhecem bem as funcionalidades do sistema. Apesar disso, notou-se 
também que uma boa porção dos inqueridos, cerca de 31%, tem opinião diferente. 
O gráfico a seguir reflecte os dados apresentados anteriormente: 
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Gráfico 1 - Conhecimento dos alunos em relação às funcionalidades do SIGE 
 
 
Em relação a questão da funcionalidade da aplicação, foi possível observar que no caso de 
uma falta for mal marcada o sistema não permite voltar a trás ou fazer uma correcção mesmo 
que seja necessário. 
 
Em relação à preparação: cerca de 56% dos alunos inqueridos acham que houve pouca 
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Gráfico 2 - Preparação dos alunos em relação a implementação do SIGE 
 
 
No entanto, percebeu-se que o conhecimento em torno das funcionalidades do SIGE está 
intimamente ligado à preparação dos alunos para o sistema implementado.  
 
Quanto ao acesso: cerca de 63% dos alunos nunca acedem ao SIGE, apesar de a escola reunir 
algumas condições de acesso como a existência da Internet, uma (1) sala de informática, uma 
(1) biblioteca com ligação a Internet e praça digital nas redondezas:  
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Gráfico 3 - Frequência dos Alunos em relação ao acesso ao SIGE 
 
 
O que foi possível observar é que os dados apresentados no gráfico anterior relacionam-se ao 
facto de até o momento não existir no sistema uma interface aluno - professor e outras 
funcionalidades que pudessem ser atractivas. 
 
Contudo, em termos de habilidade de navegação na Web, 50% dos inqueridos classificaram 
como “Bom” a habilidade de navegar na internet: 
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Gráfico 4 - Habilidade dos Alunos para navegar na internet 
 
 
Já no que diz respeito a adaptação dos alunos em relação a implementação do SIGE na escola, 
nota-se que cerca de 63% dos inqueridos se mostraram adaptados ao novo sistema  
 
Gráfico 5 - Adaptação dos Alunos em relação à implementação do SIGE 
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4.4.2. A perspectiva dos Professores 
Dentro das funcionalidades do SIGE, este permite aos professores, desde que estejam todos 
registados, consultar a qualquer momento informações sobre os mesmos, nomeadamente 
dados pessoais, disciplinas que leccionam (em que ciclo e ano), indicação se é director de 
alguma turma ou não, além de calcular o ano de serviço e outros processamentos importantes.  
O gráfico seguinte mostra a perspectiva dos professores em relação ao SIGE:   
 
Gráfico 6 - Classificação do professor em termos de funcionalidades do SIGE 
 
 
De acordo com a opinião dos professores inqueridos, quase 70% acham que em termos de 
funcionamentos o SIGE funciona razoável. 
 
Foi ainda possível observar que para os professores, a aplicação pode dar bons resultados quer 
para as suas actividades, quer em termos de gestão escolar quer em termos de desempenho 
dos alunos. No entanto, consideram que em vez de se pensar em aumentar mais interfaces na 
aplicação, deve-se primeiramente preocupar-se em melhorar o que já existe. 
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Neste sentido, na opinião de Adelino Silva, responsável das NTIC da ESAD, até o momento o 
problema de marcação de faltas deve ser encarado com tranquilidade, uma vez que, apesar de 
o sistema não permitir ao professor corrigir ou tirar uma falta no momento, o professor deve ir 
ter com o Director de turma ou algum membro da direcção para comunicar do sucedido.  
 
Já em termos de conhecimento: 44% dos professores inqueridos opinam como “suficiente” os 
seus conhecimentos em relação as funcionalidades do SIGE: 
 
Gráfico 7 - Conhecimento do professor em relação às funcionalidades do SIGE 
 
 
De acordo com opinião de Adelino Sousa, todos os professores tiveram uma preparação antes 
da implementação do sistema, e sempre que necessário é promovido encontros com os 
mesmos, a fim de efectuarem actualizações em torno das funcionalidades do SIGE, poder 
trocar ideias ou ainda tirar dúvidas se tiverem. 
 
Em ternos de preparação: o gráfico a seguir mostra que 63% dos professores afirmam que 
tiveram uma preparação suficiente para o sistema implementado, contra 13% que acham que 
tiveram pouca preparação: 
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Gráfico 8 - Preparação dos professores para implementação do SIGE 
 
 
Na opinião do técnico responsável pelas TICs na ESAD, Adelino Sousa, alguns professores 
tiveram dificuldades em se adaptarem ao sistema pelo facto de apresentaram alguma 
resistência perante às TIC. 
 
Quanto a satisfação: 44% dos professores estão satisfeitos com os serviços disponibilizados 
pelo sistema. 
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Gráfico 9 - Nível de satisfação dos professores em relação aos serviços que o SIGE oferece 
 
 
Pela observação, constatou-se que na origem das insatisfações existem causas como queda do 
sistema ou indisponibilidade dos serviços, quebra energética etc. 
 
Os professores consideram que o SIGE é adequado à função da escola. Cerca de 50% dos 
inqueridos são desta opinião: 
 
Gráfico 10- Classificação de adequabilidade do SIGE (Seg. Prof.) em relação á função da escola 
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4.4.3. A perspectiva dos Pais/encarregados de Educação  
O estudo também permitiu avaliar a perspectiva dos pais e encarregados de educação (PEE) 
como um dos elementos fundamentais do sistema. A partir do SIGE, os PEE passam a estar 
mais perto das escolas dos seus filhos, passando a ter maior acompanhamento e acesso às 
informações úteis em tempo preciso, como dias de testes, notas e faltas dos seus filhos, etc.  
 
Em relação ao conhecimento da aplicação: 44% têm um conhecimento insuficiente acerca das 
funcionalidades do SIGE. Somente 22% tem um conhecimento suficiente: 
 
Gráfico 11 - Nível de conhecimento dos PEE em relação as funcionalidades do SIGE 
 
 
Em relação ao acesso: verficou-se que 44% dos inqueridos nunca acedem ao SIGE conforme 
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Gráfico 12 - Frequência dos PEE ao SIGE 
 
 
Já em termos de funcionalidades, 45% acham que o SIGE funciona razoável, mas 22% acha 
que funciona mal:    
 
Gráfico 13 - Classificação do SIGE em termos de funcionalidades  
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Contudo, 55% dos PEE afirma que passou a ter um controlo razoável dos seus filhos após 
implementação do SIGE, contra os pouco mais de 20% que afirmaram não ter nenhum 
controlo: 
Gráfico 14 - Acompanhamento dos filhos após a implementação do SIGE 
 
 
Ainda, 50% consideram que o SIGE lhe dá pouca informação de que precisa, em relação aos 
seus filhos contra os pouco mais de 10% que consideram ter todas as informações necessarias: 
 
Gráfico 15 - Nível de Informações que os PEE têm sobre os filhos com o SIGE 
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Para concluir, o gráfico seguinte mostra, na perspectiva dos PEE, o nível de satisfação em 
relação aos serviços que o SIGE oferece. Cerca de 45% dos PEE declararam-se pouco 
satisfeitos e a mesma percentagem como satisfeito, apenas 11% mostra-se insatisfeitos com os 
serviços que o SIGE oferece: 
 
Gráfico 16 - Nível de satisfação dos PEE em relação aos serviços que o SIGE oferece 
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A realização desta memória monográfica permitiu pesquisar e compreender os sistemas de 
ensino suportado pelas TIC de uma forma geral e a sua importância no sector de ensino. 
Ficou-se consciente de que a utilização das TIC nas escolas e o seu sucesso vai além da 
presença de equipamentos tecnológicos, nomeadamente computadores/e outros hardwares, e 
do seu uso isolado. Exige-se modelos pedagógicos que se adequam ao conceito do verdadeiro 
e-Education.  
 
Numa perspectiva particular, foi possível recolher dados sobre o SIGE o que permitiu 
perceber a sua eficácia, necessidades e oportunidades de melhoria com a realização de um 
caso prático. Foi possível avaliar o grau da envolvência dos principais actores do SIGE e 
impactos na sua actividade educacional, podendo concluir-se que o SIGE tem várias 
aplicações, sendo a sua melhor utilização depende de cada um, principalmente da sua 
experiência, habilidade, mentalidade em se adaptar e curiosidade em alargar novos horizontes. 
 
Os resultados alcançados não são exaustivos, pois não se pretende com este estudo, que mais 
não é do que um exercício real e muito interessante, efectuar uma avaliação técnica. Contudo, 
foi possível encontrar pistas/evidencias (conforme os resultados apresentados no ponto 4.4) 
que podem servir ou contribuir para o efeito. No entanto, os resultados obtidos permitem 
constatar que o SIGE, apesar de trazer alguns benefícios, está um tanto afastado de bons 
resultados ou da excelência conforme a escala ou critérios utilizados na avaliação. 
Resumidamente: 
Para os alunos: 
 47% dos alunos não conhece as funcionalidades do SIGE. 31% Considera que tem um 
“bom” conhecimento. 
 56% dos alunos inqueridos considera que houve uma fraca preparação para o sistema 
implementado e somente 13% tem um ponto de vista diferente. 
 63% dos alunos nunca acedeu ao SIGE, apesar de a escolha dispor, suficientemente, 
de canais de acesso: sala de informática, biblioteca, praça digital etc. Somente vinte e 
tal porcento demonstraram aceder diariamente.  
Aplicação das TICs no Sistema de Gestão Escolar 
Memória de Bacharelato em Informática de Gestão 





Para os professores: 
 70% dos professores acha que o SIGE funciona razoável, e pouco mais de 10% 
consideram que a aplicação funciona muito mal. Acham que a aplicação tem tudo para 
ter sucesso, no entanto, consideram que se deve melhorar as funcionalidades 
existentes, ajustando mais a realidade. 
 44% dos professores considera como suficiente os seus conhecimentos em relação à 
aplicação.  
 63% dos professores afirma que tiveram uma preparação suficiente para o sistema 
implementado. Contudo, 13% considera pouca preparação. 
 44% dos professores estão satisfeitos com os serviços disponibilizados pelo sistema. 
Uma grande percentagem ainda (cerca de 31%) apresenta alguma insatisfação. 
 50% considera a aplicação adequado às funções da escola. 
 
Para os PEE:  
 44% dos PEE tem um conhecimento insuficiente acerca das funcionalidades do SIGE. 
 44% dos PEE nunca acedeu; 
 55% dos PEE afirma que passou a ter um controlo razoável dos seus filhos após 
implementação do SIGE, contra os pouco mais de 20% que afirmaram não ter nenhum 
controlo; 
 50% consideram que o SIGE lhe dá pouca informação de que precisa contra os pouco 
mais de 10% que consideram ter toda a informação 
 45% dos PEE declararam-se pouco satisfeito e a mesma percentagem como satisfeito. 
Apenas 11% mostra-se insatisfeito com os serviços que o SIGE oferece. 
 
No entanto, os resultados obtidos permitem concluir que para a Direcção, o SIGE aconteceu 
em boa hora na escola pelo facto de ter inúmeras vantagens, principalmente no que tange à 
rapidez na execução de alguns processos escolares, melhoria nas funcionalidades de quase 
todos os serviços e também na redução de algum custo de aquisição do papel.  
Aplicação das TICs no Sistema de Gestão Escolar 
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A melhor avaliação é a dos professores e a da direcção, e mesmo assim não atinge níveis de 
excelência. No entanto, há que trabalhar com os alunos e os PEE, no sentido de melhorar a 
sua percepção do sistema de modo a passarem a tirar melhor proveito do mesmo. É certo que 
do lado do sistema ainda é preciso fazer algum trabalho, pois o estudo evidência factos que 
comprovam essa necessidade.  
 
Assim, entendeu-se efectuar algumas sugestões ou recomendações fiéis ao trabalho realizado: 
i) Melhorar algumas funcionalidades da aplicação - por exemplo: a interface do 
professor relativamente ao processo de marcação das faltas;  
ii)  (re) formulação da interface entre o aluno e o professor;  
iii) Informar, sensibilizar e mobilizar os alunos, os professores e os PEE para a utilização 
do sistema, dando-lhes a conhecer as vantagens, principalmente atacar os mais 
resistentes às TIC;  
iv) Integração de funcionalidades colaborativas, interactivas, de interlocução que 
incentivam a utilização do sistema e, nesta perspectiva, porque não criar uma rede 
social interna;  
v) Porque não, aquisição de um gerador devido a cortes constantes da energia eléctrica, 
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A 1 - Levantamento de dados – Questionário aplicado aos Professores 





Perg. Descrição da Pergunta Métrica Valor Total   
    P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 P11 P12 P13 P14 P15 P16   Perc. 
1 
Como classifica a sua habilidade para navegar na 
Internet? Nada                                 0 0% 
  
Fraco         1                       1 6% 
Razoável   1 1 1   1   1 1     1   1 1   9 56% 
Bom 1           1     1 1   1     1 6 38% 
                                Total 16 100% 
  
2 Com que frequência acede ao SIGE? Diária 1 1 1 1 1 1 1 1   1 1 1 1 1 1     94% 
  
Semanal                                 0 0% 
Mensal                 1               1 6% 
Nunca                                 0 0% 
                                Total 16 100% 
    
3 
 Como avalia os seus conhecimentos em relação as 
funcionalidades do SIGE?   Insuficiente                                  0 0% 
  
Suficiente   1 1   1   1   1 1           1 7 44% 
Bom       1   1   1     1 1   1     6 38% 
Muito Bom 1                       1   1   3 19% 
                                Total 16 100% 
    
4 
Como classifica a sua adequabilidade do SIGE em 
relação à função da Escola? Nada adequado     1                           1 6% 
  Pouco adequado         1       1               2 13% 
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Adequado   1       1 1 1   1 1     1   1 8 50% 
Muito adequado 1     1               1 1   1   5 31% 
                                Total 16 100% 
    
5 
Como classifica o SIGE em termos de 
funcionalidades? Não funciona                                 0 0% 
  
Funciona Mal      1   1                       2 13% 
Funciona Razoável   1   1   1 1 1 1 1 1 1   1   1 11 69% 
Funciona Bem 1                       1   1   3 19% 
                                Total 16 100% 
    
6 
Como avalia o nível de preparação dos professores 
para o sistema implementado? Nenhuma Preparação                                 0 0% 
  
Pouca Preparação         1     1 1               3 19% 
Preparação Suficiente   1 1 1   1 1     1 1 1   1   1 10 63% 
Boa Preparação 1                       1   1   3 19% 
                                Total 16 100% 
    
7 
Qual é o nível de satisfação em relação aos serviços 
que o sistema SIGE apresenta? Insatisfeito         1                       1 6% 
  
Pouco Satisfeito   1 1       1   1         1     5 31% 
Satisfeito 1     1   1   1     1 1       1 7 44% 
Muito Satisfeito                   1     1   1   3 19% 
                                Total 16 100% 
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A 2 - Levantamento de dados – Questionário aplicado aos Alunos 





Perg. Descrição da Pergunta Métrica Valor         Total   
    Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Q11 Q12 Q13 Q14 Q15 Q16   Perc. 
1 
Como classifica a sua habilidade para navegar na 
Internet? Nada                                 0 0% 
  
Fraco   1                             1 6% 
Razoável     1     1       1     1 1 1 1 7 44% 
Bom 1     1 1   1 1 1   1 1         8 50% 
                                Total 16 100% 
    
2 Com que frequência acede ao SIGE? Diária                       1 1 1 1   4 25% 
  
Semanal                                 0 0% 
Mensal           1   1                 2 13% 
Nunca 1 1 1 1 1   1   1 1 1         1 10 63% 
                                Total 16 100% 
    
3 
 Como avalia os seus conhecimentos em relação as 
funcionalidades do SIGE?   Insuficiente  1 1 1 1 1   1 1 0               7 47% 
  
Suficiente           1     0 1     1       3 20% 
Bom                 0   1 1   1 1 1 5 33% 
Muito Bom                 0               0 0% 
                                Total 15 100% 
    
4 
Como classifica adaptação dos alunos em relação ao 
SIGE implementado na escola? Nada adaptado     1                           1 6% 
  
Pouco adaptado 1           1 1             1   4 25% 
Adaptado   1   1 1 1     1 1 1 1   1   1 10 63% 
Muito adaptado                         1       1 6% 
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                                Total 16 100% 
    
5 
Como classifica o SIGE em termos de 
funcionalidades? Não funciona 1   0           0               1 7% 
  
Funciona Mal      0   1       0               1 7% 
Funciona Razoável   1 0     1 1 1 0 1   1 1   1   8 57% 
Funciona Bem     0 1         0   1     1   1 4 29% 
                                Total 14 100% 
    
6 
Que análise faz dos seus resultados em relação ao 
aproveitamento após a implementação do SIGE? Nenhum Aproveitamento 1   0           0               1 7% 
  
Pouco Aproveitamento     0           0               0 0% 
Aproveitamento 
Razoável   1 0     1 1   0 1   1         5 36% 
Bom Aproveitamento     0 1 1     1 0   1   1 1 1 1 8 57% 
                                Total 14 100% 
    
7 
Qual é a sua opinião em relação ao número de 
alunos que adaptaram e acompanharam o sistema? Nenhum aluno                                 0 0% 
  
Poucos Alunos 1 1           1                 3 19% 
Alunos razoáveis     1   1 1       1       1 1 1 7 44% 
Muitos alunos       1         1   1 1 1       5 31% 
Todos alunos             1                   1 6% 
                                Total 16 100% 
    
8 
Como avalia o nível de preparação dos alunos para o 
sistema implementado? Nenhuma preparação                                 0 0% 
  
Pouca Preparação 1 1 1   1 1   1   1     1   1   9 56% 
Preparação suficiente       1     1   1         1   1 5 31% 
Boa preparação                     1 1         2 13% 
                                Total 16 100% 
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9 
Qual é o nível de satisfação em relação aos serviços 
que o sistema SIGE oferece? Insatisfeito     0                           0 0% 
  
Pouco Satisfeito 1 1 0   1         1             4 27% 
Satisfeito     0 1   1 1 1 1   1 1 1 1 1 1 11 73% 
Muito Satisfeito     0                           0 0% 
                                Total 15 100% 
    
 
A 3 - Levantamento de dados – Questionário aplicado aos Pais/Encarregados de Educação 
 
Perg. Descrição da Pergunta Métrica Valor Total   
    Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10   Perc. 
1 Como classifica a sua habilidade para navegar na Internet? Nada                 1   1 11% 
  
Fraco                     0 0% 
Razoável 1 1                 2 22% 
Bom     1 1 1 1 1 1     6 67% 
                    Total 9 100% 
    
2 Com que frequência acede ao SIGE? Diária         1           1 11% 
  
Semanal                     0 0% 
Mensal 1   1     1   1     4 44% 
Nunca   1   1     1   1   4 44% 
                    Total 9 100% 
    
3 
 Como avalia os seus conhecimentos em relação as funcionalidades do 
SIGE?   Insuficiente    1   1   1 1       4 44% 
  
Suficiente 1   1   1           3 33% 
Bom               1 1   2 22% 
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Muito Bom                     0 0% 
                    Total 9 100% 
    
4 
Como classifica a sua adequabilidade do SIGE em relação a função 
da Escola? Nada adequado                     0 0% 
  
Pouco adequado   1   1             2 22% 
Adequado 1   1   1 1 1 1     6 67% 
Muito adequado                 1   1 11% 
                    Total 9 100% 
    
5 Como classifica o SIGE em termos de funcionalidades? Não funciona             1       1 11% 
  
Funciona Mal    1       1         2 22% 
Funciona Razoável 1   1 1 1           4 44% 
Funciona Bem               1 1   2 22% 
                    Total 9 100% 
    
6 
Como passou a ser o acomp. /Controlo do seu educando com a 
implementação do SIGE? Nenhum controlo             1   1   2 22% 
  
Pouco controlo           1         1 11% 
Controlo razoável 1 1 1 1       1     5 56% 
Muito controlo         1           1 11% 
                    Total 9 100% 
    
7 
É possível obter todas as informações que precisais do seu educando 
com o SIGE? Nenhuma Informação             1         0% 
  
Pouca Informação 1   1 1   1         4 50% 
Informação razoável   1           1 1   3 38% 
Todas Informações         1           1 13% 
                    Total 8 100% 
    
8 
Qual é o nível de satisfação em relação aos serviços que o SIGE 
oferece? Insatisfeito             1       1 11% 
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Pouco Satisfeito 1 1   1   1         4 44% 
Satisfeito     1   1     1 1   4 44% 
Muito Satisfeito                     0 0% 
                    Total 9 100% 
    
9 Os produtos e serviços disponibilizados atende a sua expectativa? Muito Insatisfeito 0           1       1 13% 
  
Insatisfeito 0 1   1   1         3 38% 
Neutro 0       1           1 13% 
Satisfeito 0   1         1 1   3 38% 
Muito Satisfeito 0                   0 0% 
                    Total 8 100% 













A 4 - Levantamento de dados – Guião de Entrevista aplicada á Directora de 
ESAD 
 
Estudo do SIGE na ESAD 
 
 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
O presente Guião de Entrevista destina-se a Direcção da ESAD e tem como objectivo recolher 
alguns dados/informações sobre o SIGE a fim de complementar a análise do caso prático da 
memória intitulada “Aplicação das TICs no Sistema de Gestão Escolar - Caso pratico: estudo do 
SIGE na ESAD” para obtenção do grau de Bacharelato do curso Informática de Gestão na 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
 
Pelo que, agradecia imenso a vossa atenção e disponibilidade, em responder com precisão as 
perguntas abaixo. 
  








































































A 5 - Guião de entrevista aplicado ao Técnico Responsável das TICs na ESAD 
 
Estudo do SIGE na ESAD 
 
 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
O presente Guião de Entrevista destina-se ao Técnico Responsável das TICs na ESAD e tem 
como objectivo recolher alguns dados/informações sobre o SIGE a fim de complementar a análise 
do caso prático da memória intitulada “Aplicação das TICs no Sistema de Gestão Escolar - Caso 
pratico: estudo do SIGE na ESAD” para obtenção do grau de Bacharelato do curso Informática de 
Gestão na Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
 
Pelo que, agradecia imenso a vossa atenção e disponibilidade, em responder com precisão as 
perguntas abaixo. 
  






































7) Tem conhecimento de alguma reclamação por parte de algum professor ou outra pessoa em 

























12) Como é equipada a ESAD em termos de hardware? 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
Muito obrigada! 
